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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo pesquisar os processos de comunicação que os 

organizadores e participantes da Marcha das Vadias 2014, da cidade de Porto Alegre, 

desenvolveram na rede social Facebook, destacando sua importância para a criação de um 

espaço de discussões necessárias a um processo de transformação social. Para tal, apresenta 

reflexões a respeito dos movimentos sociais e da comunicação alternativa por estes 

desenvolvida, bem como as transformações oriundas do advento da internet. Na sequência, 

aborda aspectos relacionados ao ciberespaço com enfoque nas redes sociais. Para melhor 

apurar as informações, foi aplicada a metodologia de estudo de caso, com as técnicas de 

pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e análise de conteúdo. Posteriormente, as 

postagens realizadas na página do evento da Marcha das Vadias no Facebook foram 

coletadas, categorizadas e analisadas. Concluiu-se que a página foi utilizada para articulação 

de ações e organização da manifestação, para compartilhamento de acontecimentos ocorridos 

na Marcha, e por fim, para proporcionar a discussão de temas relacionados à luta feminista.  

Palavras-chave: comunicação; movimentos sociais; Marcha das Vadias; internet; redes sociais 

online; Facebook. 
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ABSTRACT 

The present study aims to investigate the communication processes that the organizers and 

participants of the Marcha das Vadias 2014 in Porto Alegre, developed in the social network 

Facebook, highlighting its importance for creating a space for discussions necessary to a 

social transformation process. For such, it presents reflections about social movements and 

alternative communication they develop, as well as the changes arising from the advent of the 

internet. Following, addresses issues related to cyberspace with a focus on social networks. 

To better ascertainment of information, the methodology of the case study, with the 

techniques of literature, documentary research and content analysis were applied. 

Subsequently, the posts in the Marcha das Vadias event page on Facebook were collected, 

categorized and analyzed. It was concluded that the page was used for joint actions and 

organizing the manifestation, for sharing of events occurred at Marcha, and finally, to provide 

a discussion of topics related to the feminist struggle. 

Keywords: communication; social movements; Marcha das Vadias; internet; online social 

medias; Facebook. 
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1 INTRODUÇÃO  

O século XX pode ser considerado um período de grande desenvolvimento 

tecnológico principalmente no que diz respeito às tecnologias digitais de informação e 

comunicação, surgimento dos computadores e, posteriormente, da internet. Entretanto, foi 

apenas a partir dos anos 2000 que entramos em um processo de consolidação dessas 

tecnologias, através da popularização do uso dos computadores e do acesso à internet. No ano 

de 2013 uma pesquisa feita pelo IBOPE
1
 constatou que mais de 105 milhões de pessoas 

tinham acesso à internet no Brasil. Desta maneira, pode-se dizer que estar no “espaço virtual” 

tornou-se parte da rotina de milhares de pessoas, o que, com certeza, trouxe muitas mudanças 

para as suas vidas, no que diz respeito à forma como lidam com a comunicação e com a 

informação.  

Um dos principais impactos que o uso da internet nos trouxe está relacionado com o 

seu potencial de disseminar informações de forma rápida e descentralizada, ou seja, qualquer 

notícia que seja publicada na internet tem a capacidade de chegar do outro lado do mundo em 

questão de segundos. Além disso, a internet tirou o poder das grandes mídias de serem os 

únicos emissores da informação e colocou esse poder nas mãos de todos os cidadãos, pois no 

mundo virtual todos agora têm espaço para expressar suas opiniões e oportunidade de serem 

ouvidos por milhões de usuários. Em face a tantas inovações, a internet tornou-se um ótimo 

recurso para grupos sociais como organizações não-governamentais, sindicatos e diversos 

movimentos sociais que passaram a utilizar as redes como um espaço não só de organização e 

discussões internas, mas também de comunicação, divulgação dos seus trabalhos e 

mobilização.  

Movimentos sociais podem ser considerados como manifestações da sociedade civil 

que objetivam a transformação social e, na maioria das vezes, colocam em pauta discussões 

deixadas de lado pela esfera política. Maria da Glória Gohn (2003, p.13) define movimentos 

sociais como "ações sociais coletivas de caráter sociopolítico e cultural que viabilizam 

distintas formas da população se organizar e expressar suas demandas". Nesse sentido, é o 

resultado de uma identificação dos sujeitos coletivos em torno de valores, objetivos ou 

projetos em comum, definindo assim as situações que devem ser combatidas ou 

transformadas.  

                                                           
1
 NÚMERO de pessoas com acesso à internet no Brasil chega a 105 milhões. Disponível em: 

<http://www.ibope.com.br/pt-br/noticias/paginas/numero-de-pessoas-com-acesso-a-internet-no-brasil-chega-
a-105-milhoes.aspx>. Acesso em: 08 ago. 2014. 
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  Considerada um movimento social de luta pelas causas femininas, a Marcha das 

Vadias teve sua origem no ano de 2011 quando, após uma onda de estupros no campus da 

Universidade de Toronto, no Canadá, o policial Michael Sanguinetti fez a observação de que 

as mulheres deveriam evitar se vestir como vadias para não serem vítimas dos abusos sexuais. 

Em protesto a esta declaração, a primeira Marcha ocorreu em três de abril de 2011, no 

Canadá, e a partir de então o movimento se internacionalizou passando a ser realizado em 

diversos países. No Brasil, a primeira Marcha aconteceu na cidade de São Paulo em quatro de 

junho de 2011 e logo se espalhou pelo país, tendo também acontecido em Porto Alegre todos 

os anos. Por ser um movimento social que surgiu no auge da internet, a Marcha das Vadias 

utilizou, desde o começo, a rede social Facebook como um espaço para desenvolver seus 

processos de comunicação. 

O Facebook é um site de rede social lançado no dia quatro de fevereiro de 2004 que 

conta atualmente com 83 milhões de usuários no Brasil, sendo que, mundialmente esse 

número chega a 1,23 bilhão de usuários
2
. A página permite que as pessoas criem perfis e 

mantenham-se conectadas com amigos e com o mundo todo, sendo também possível criar 

e/ou participar das fanpages, páginas criadas por empresas, organizações ou pessoas que tem 

como objetivo a interação e a divisão de informações sobre um determinado assunto. Outra 

funcionalidade disponibilizada pela rede social é a criação de eventos online, ou seja, páginas 

destinadas à divulgação e a construção de eventos que acontecerão fisicamente. Caso este, que 

correspondente à utilização que o movimento social Marcha das Vadias, da cidade de Porto 

Alegre, fez do Facebook, criando nele uma página de evento responsável por auxiliar na 

construção do evento físico, que aconteceu no dia 27 de abril de 2014, na capital do Rio 

Grande do Sul. 

Em virtude do que foi exposto, considera-se que as novas práticas que surgiram a 

partir do advento da internet, principalmente da rede social Facebook, revolucionaram a 

comunicação, tornando-a mais rápida e horizontal, potencializando o poder dos indivíduos de 

se organizarem em redes e planejarem movimentos e protestos. Assim, a pergunta de pesquisa 

que se delineou para este trabalho foi: De que maneiras o movimento social Marcha das 

Vadias 2014, da cidade de Porto Alegre, utilizou a rede social Facebook para a construção da 

                                                           
2
 FACEBOOK supera 100 milhões de usuários na Índia. Disponível em: 

<http://www1.folha.uol.com.br/tec/2014/04/1438097-facebook-supera-100-milhoes-de-usuarios-na-
india.shtml>. Acesso em: 08 ago. 2014.  
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manifestação no dia 27 de abril e para a criação de um espaço de discussões necessárias a um 

processo de transformação social? 

Para os estudantes de Comunicação Social, há uma necessidade de se estudar as 

relações entre comunicação e Internet, a rede social Facebook e a construção de um evento 

nesse espaço, já que, atualmente, este é o meio em que mais a sociedade ganha espaço e voz 

para expressar suas opiniões, descontentamentos e vontades. Deste modo, esta pesquisa torna-

se relevante para o campo da comunicação na medida em que contribuirá para o 

aprofundamento dos conhecimentos dessa nova prática de organização social que, com 

certeza, traz mudanças para a prática dos profissionais comunicadores, no que diz respeito a 

sua relação com seus públicos. 

O objetivo central deste trabalho é pesquisar os processos de comunicação que os 

organizadores e participantes da Marcha das Vadias 2014, da cidade de Porto Alegre, 

desenvolveram na rede social Facebook, destacando sua importância para a criação de um 

espaço de discussões necessárias a um processo de transformação social. Para nortear o 

trabalho foram estabelecidos também os seguintes objetivos específicos: entender os 

movimentos sociais e a comunicação alternativa por eles desenvolvida, bem como as 

transformações oriundas do advento da internet; estudar o surgimento da Internet, das redes 

sociais e o ciberespaço; identificar de que maneiras o evento no Facebook foi utilizado por 

organizadores e participantes na construção do evento físico da Marcha das Vadias; e por fim, 

compreender qual a importância da rede social Facebook para a articulação e realização do 

movimento social Marcha das Vadias e para um processo de transformação social. 

A estrutura deste estudo será dividida em seis capítulos. O segundo capítulo será 

destinado ao estudo dos movimentos sociais, conceitos e trajetória, e da comunicação por eles 

desenvolvida, a chamada comunicação alternativa. Serão abordadas também as mudanças 

ocorridas neste processo a partir do advento da internet. Os conceitos abordados serão 

fundamentados em autores como Peruzzo (1998, 2006, 2007), Scherer-Warren (1999, 2006, 

2007), Gohn (1997, 2003), Castells (2003, 2013), Downing (2002), entre outros. 

No terceiro capítulo serão abordados também, através de uma reflexão teórica, 

conceitos como: a Internet, seu surgimento e evolução; a Web 2.0 e suas características; as 

Redes sociais, seus elementos e aspectos; e o Facebook. Como embasamento, serão utilizados 
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os estudos de teóricos como Castells (1999, 2003), Recuero (2011, 2012), Primo (2007) e 

Antoun (2008).  

Já o quarto capítulo será destinado a detalhar os procedimentos metodológicos que 

servirão de base para responder os questionamentos desta pesquisa. Entretanto, pode-se 

adiantar que será utilizado o método de estudo de caso, juntamente das técnicas de pesquisa 

bibliográfica, pesquisa documental e análise de conteúdo. A análise do evento da Marcha das 

Vadias na rede social Facebook terá como objetivo compreender de que maneira esse veículo 

foi utilizado pelos organizadores e participantes na construção do movimento.  

No quinto capítulo será desenvolvida a análise propriamente dita. Neste momento, 

serão apresentados os elementos da pesquisa, dados da página do evento da Marcha das 

Vadias no Facebook, coleta dos dados, categorização e análise do conteúdo das postagens. 

Aqui, os questionamentos desta pesquisa serão analisados, tendo com base a fundamentação 

teórica realizada nos capítulos anteriores. 

No sexto e último capítulo serão apresentadas as considerações finais referentes a 

todo o caminho que foi percorrido, a consolidação dos objetivos da pesquisa, as deduções 

oriundas de todo o processo de investigação, o encerramento do trabalho, as avaliações 

pessoais da autora e as proposições de estudos futuros.   
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2 OS MOVIMENTOS SOCIAIS E SEUS PROCESSOS DE COMUNICAÇÃO  

 Neste capítulo serão feitas reflexões a respeito dos movimentos sociais seus 

conceitos e trajetória, e da comunicação por eles desenvolvida, a chamada comunicação 

alternativa. Serão abordadas também as mudanças ocorridas neste processo a partir do 

advento da internet, ferramenta considerada de grande importância para a potencialização de 

uma comunicação dita contra-hegemônica e para a articulação dos movimentos sociais 

contemporâneos. Os conceitos abordados serão fundamentados em autores como Peruzzo 

(1998, 2006, 2007), Scherer-Warren (1999, 2006, 2007), Gohn (1997, 2003), Castells (2003, 

2013), Downing (2002), entre outros.  

2.1 OS MOVIMENTOS SOCIAIS    

Os movimentos sociais são definidos por Maria da Glória Gohn (2003, p. 13) como 

“ações sociais coletivas de caráter sócio-político e cultural que viabilizam distintas formas da 

população se organizar e expressar suas demandas”. Segundo a autora, na ação concreta essas 

formas de organização e luta adotam diferentes estratégias que podem variar desde uma 

simples denúncia até uma pressão direta, caso das mobilizações, marchas e passeatas. Estes 

movimentos, conforme Gohn (2003, p.13-14): 

[...] representam forças sociais organizadas que aglutinam as pessoas não como 

força-tarefa, de ordem numérica, mas como campo de atividades e de 

experimentação social, e essas atividades são fontes geradoras de criatividade e 

inovações socioculturais.  

Adiante, Scherer-Warren (1999) fala dos movimentos sociais como sujeitos coletivos 

e políticos que lutam por transformações sociais e pela construção de novos projetos 

societários, democráticos e participativos, que tem seus fundamentos nas categorias de classes 

sociais, relações de gênero, raça, etnia e geração. Estes movimentos são o resultado de uma 

identificação dos sujeitos coletivos em torno de valores, objetivos ou projetos em comum, 

definindo assim as situações que devem ser combatidas ou transformadas. Para Scherer-

Warren (2006, p. 113), “O movimento social, em sentido mais amplo, se constitui em torno de 

uma identidade ou identificação, da definição de adversários ou opositores e de um projeto ou 

utopia, num continuo processo em construção. [...]”. 

Nesse sentido, Castells (2013) aponta as injustiças sociais presentes em todas as 

sociedades como as raízes dos movimentos sociais. O racismo, a pobreza, a negação cultural, 

o sexismo e a homofobia são apenas alguns exemplos da extensa galeria de injustiças sociais 
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cometidas pelos seres humanos que se tornam o motor dos movimentos sociais, que para 

Castells (2013, p. 17) são definidos como “a fonte de mudança social, e portanto da 

constituição da sociedade”. 

No entanto, o que leva as pessoas a fazerem algo que foram muitas vezes 

aconselhadas a não fazer, pois poderiam ser punidas? Para Castells (2013) esses movimentos 

são amplamente espontâneos e geralmente desencadeados por alguma indignação, seja 

relacionada a um evento específico, a um acesso de aversão pelas ações dos governantes. 

Castells (2013, p.19) acredita que a gênese dos movimentos esteja relacionada com o 

emocional de cada um, pois “[...] se muitos indivíduos se sentem humilhados, explorados, 

ignorados ou mal representados, eles estão prontos a transformar sua raiva em ação, tão logo 

superem o medo”. Para superarem o medo, é suficiente que tomem conhecimento sobre algum 

evento ocorrido com alguém com quem se identifiquem e, através da indignação, entrem em 

ação. 

 A respeito da trajetória dos movimentos sociais no Brasil, Scherer-Warren (2007) os 

divide em quatro períodos. Nas décadas de 60 e 70 o Movimento cívico foi responsável pela 

luta contra a ditadura e o autoritarismo do Estado, surgido a partir de várias iniciativas e tendo 

como objetivo em comum a redemocratização do regime político e da sociedade. Nesse 

período o movimento estudantil foi um dos mais ativos e responsáveis pelas grandes 

manifestações, como a “Passeata dos 100 mil”. Foi também nesse período, a partir da segunda 

metade da década de 70, que surgiram as organizações rurais, como o movimento dos sem-

terra, bem como os chamados “novos movimentos sociais”, movimentos que, além de 

reivindicarem a redemocratização na política e na sociedade, também se voltavam para as 

lutas identitárias feministas, ecologistas, pacifistas, étnicas, etc. Dentre estes movimentos, 

destacamos o movimento feminista, com suas lutas contra o patriarcalismo e o autoritarismo 

de Estado.  

O Movimento cidadão, compreendido nas décadas de 80 e 90, foi um período de luta 

pela regulamentação dos direitos a partir de uma nova Constituição, pois com a transição 

política para a democratização do Estado, os movimentos sociais passaram a se preocupar 

mais a respeito dos direitos dos cidadãos. Entretanto, apesar de os movimentos sociais deste 

período terem lutado pelo “direito de ter direitos”, o progresso na garantia de direitos civis e 

sociais foi inexpressivo. Segundo Scherer-Warren: 
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[...] este foi um período para a conscientização acerca dos direitos do cidadão, 

estimulada, sobretudo, pelas organizações de mediação, intelectuais orgânicos e 

lideranças de movimentos, mas com alcance ainda limitado para a grande massa dos 

excluídos. (2007, p. 12). 

A partir de 1992 surge o chamado Movimento institucionalizado, período em que o 

foco dos movimentos sociais passou a ser a institucionalização das organizações civis, antes 

parte de uma rede de movimentos informais. Dessa forma, as ONGs e o terceiro setor 

passaram a crescer rapidamente e a criar visibilidade, e junto a isso, fóruns globais e 

conferências internacionais estimularam o diálogo interorganizacional e a participação de uma 

multiplicidade de atores coletivos. O Fórum de ONGs e Movimentos Sociais para a Eco/92, 

por exemplo, contou com a participação de inúmeras ONGs (feministas, ambientalistas, 

movimentos rurais, etc.) e voltou-se, por um lado, para a construção de uma identidade 

comum na luta pelos direitos de cidadania, e por outro, pelo reconhecimento das diversidades 

e identidades específicas.  

O Movimento cidadão crítico é considerado por Scherer-Warren (2007) o quarto e 

presente momento dos movimentos sociais. Em primeiro lugar, esses movimentos buscam 

uma nova presença na esfera pública, de engajamento nas causas nacionais, porém com 

autonomia em relação à esfera governamental. O movimento cidadão crítico já não tem mais 

um projeto de controle do Estado, mas sim um projeto de controle social da cidadania, e a 

palavra de ordem é “[...] radicalizar a democracia, não abrindo mão de negociar suas 

demandas nos espaços governamentais e estatais” (SCHERER-WARREN, 2007, p. 15). Em 

segundo, os movimentos sociais da sociedade globalizada se organizam em redes, buscando 

parcerias e articulações, sejam estas locais, regionais, nacionais ou até mesmo transnacionais, 

para desta forma conquistarem maior visibilidade e empoderarem a sociedade civil perante o 

Estado em suas ações e negociações.  Henriques (2007, p. 97) chama de “redes de 

solidariedade” essa ação coletiva adotada pelos movimentos contemporâneos. 

[...] os movimentos buscam conectar e articular suas ações com as de outros 

movimentos, não somente aqueles que lutam pelo mesmo objetivo imediato, mas 

aqueles com os quais podem manter alguma identidade comum por meio dos valores 

e de objetivos mais amplos (como justiça social). [...] torna-se estratégica a união de 

esforços, ainda que provisoriamente, para potencializar as ações, estimular o próprio 

debate sobre a causa e seu enfrentamento, ou mesmo ganhar mais potência para 

exercer influência sobre as esferas políticas formais. 

Para Gohn (1997), em busca de compreender esses movimentos sociais da 

contemporaneidade, surge, já na década de 60, a Teoria dos Novos Movimentos Sociais que, 

em contrapartida a ideia de movimentos voltados para a revolução e a tomada de poder, 
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entende os movimentos como fruto de uma vontade coletiva que luta pela liberdade, 

igualdade e justiça social. Segundo a autora, esses movimentos também recusam a cooperação 

de agências estatais e sindicatos, utilizando-se de atividades de protesto e da mídia para 

mobilizar a opinião pública a seu favor e, assim, em prol de assegurar os direitos sociais, 

promover mudanças nos valores dominantes e alterar situações de discriminação. Com 

relação à organização interna, os novos movimentos não apresentam hierarquias, ao contrário, 

são descentralizados, abertos, espontâneos, participativos e fluidos. Há líderes, porém estes se 

destacam como formadores de correntes de opiniões e não mais possuem poder sobre 

liderados.  

Johnston, Laraña e Gusfield (1994, apud Gohn, 1997, p.127) definem oito 

características básicas dos novos movimentos sociais que surgiram na década de 1960. São 

elas: 1) não há clara definição do papel estrutural dos participantes; 2) exibem uma 

pluralidade de ideias e valores e têm tendências a orientações pragmáticas e para a busca de 

reformas institucionais que ampliem o sistema de participação de seus membros no processo 

de tomada de decisão; 3) envolvem a emergência de novas dimensões da identidade; 4) a 

relação entre o individual e o coletivo é obscurecida; 5) envolvem aspectos pessoais e íntimos 

da vida humana; 6) usam táticas radicais de mobilização de ruptura e resistência, como a não-

violência e a desobediência civil; 7) estão relacionados com a crise de credibilidade dos 

canais convencionais de participação nas democracias; 8) e por fim, organizam-se de forma 

difusa, segmentada e descentralizada. 

Os movimentos sociais como vimos nesta breve retomada de sua trajetória e como 

coloca Gohn (2003, p. 13), “sempre existiram e sempre existirão”. Entretanto, essas ações de 

caráter coletivo, que visam sempre a mudança social e a transformação dos valores e das 

instituições de nossa sociedade, não raro, esbarram nos interesses dos meios de comunicação 

tradicionais. Responsável pela transmissão da informação para a grande maioria da 

população, e com um papel fundamental na formação da opinião pública, a mídia tradicional, 

via de regra, não está interessada em transformar uma realidade que lhe beneficia e lhe é 

lucrativa. Neste sentido, a comunicação alternativa, voltada não só para o compartilhamento 

de informações e conteúdos deixados de lado pela mídia tradicional, mas também para a 

abertura de espaço à participação popular nos meios de comunicação, emerge como uma saída 

para os movimentos sociais que, através da construção de outra visão de mundo, buscam a 

transformação social.  
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2.2 A COMUNICAÇÃO ALTERNATIVA 

 Atualmente, a comunicação social desempenha um papel primordial no processo 

democrático, pois facilita o diálogo entre o Estado e a sociedade civil. Thompson (1995, p. 

110) destaca a importância política do desenvolvimento da imprensa, já que esta “criou novas 

formas de interação, novos tipos de visibilidade e novas redes de difusão de informação no 

mundo moderno”. Para ele, o desenvolvimento da imprensa, a partir dos séculos XIX e XX, 

possibilitou o surgimento de uma “arena de mediações” entre o campo da política e a 

sociedade civil. Assim, é possível dizer que vivemos em uma sociedade midiatizada e que 

todo o conhecimento que temos e as visões de mundo que construímos são, em algum grau, 

influenciados pela mídia. Neste sentido, Downing (2002) ressalta a importância de se estudar 

a comunicação e as relações entre política, sociedade e democracia, apontando que em uma 

sociedade de larga escala, a democracia não tem como se comunicar sem utilizar a mídia. O 

autor critica ainda os estudos de analistas políticos que “por não contemplarem a 

comunicação, não contemplam também os seres humanos”. (DOWNING, 2002, p. 77).  

 Contudo, a grande mídia, a mídia efetivamente existente, chamada por Downing 

(2002) de “mídia oficial”, subjugada pelos interesses das empresas privadas e do Estado, não 

tem sido eficaz em estimular o diálogo e os avanços da democracia. É neste contexto, para 

suprir uma lacuna deixada pela mídia tradicional, que surge a comunicação alternativa. 

Nomeada por Downing (2002, p.21) como “mídia radical”, o termo refere-se a um tipo de 

comunicação que “expressa uma visão alternativa às políticas, prioridades e perspectivas 

hegemônicas” e que possui, ainda segundo Downing (2002, p. 92), o “papel de transmitir ao 

público informações que a mídia convencional sistematicamente censura, distorce ou 

menospreza”. 

 A respeito de suas características técnicas, o autor aponta: são de pequena escala, 

dispõem de poucos fundos e normalmente não são amplamente conhecidas. Quanto a sua 

organização interna, tende a ser bem mais democrática que a mídia estabelecida. Buscando 

sempre romper com as regras, a mídia radical tem ainda, como um de seus propósitos “obter, 

horizontalmente, apoio e solidariedade e construir uma rede de relações contrárias às políticas 

públicas ou mesmo à própria sobrevivência da estrutura de poder”. (DOWNING, 2002, p. 30). 

Em se tratando de como pode ser encontrada, esse tipo de comunicação apresenta-se numa 

enorme variedade de formatos, desde a tradicional mídia impressa e o rádio, até outros tipos 



20 
 

 
 

de manifestações diferenciadas, como o discurso público, a dança, o teatro de rua, as canções 

populares, o grafite, etc.  

 Grinberg (1987, p. 30) define, “[...] é alternativo todo meio que, num contexto 

caracterizado pela existência de setores privilegiados que detém o poder político, econômico e 

cultural (...) implica uma opção frente ao discurso dominante”. Os meios de comunicação de 

massa são um desses setores privilegiados que, por não darem abertura as necessidades e 

insatisfações da população, foram os responsáveis por levar os grupos populares a criarem 

canais alternativos utilizados “como um antídoto frente ao monopólio da palavra por parte dos 

que usufruem também do poder político e econômico”. (GRINBERG, 1987, p. 18).  

 Para Grinberg (1987), o crescimento dos meios de comunicação de massa e, 

consequentemente, o aumento da oferta de informações, não foi capaz de satisfazer as 

necessidades da comunicação, tendo em vista que um número cada vez menor de pessoas 

informa um público cativo cada vez maior. Assim, a necessidade de romper com o monopólio 

dos meios, que difundem um determinado discurso de poder, fez com que os grupos populares 

se mobilizassem e criassem canais alternativos em que pudessem expressar seus interesses e 

enfrentar a dominação política, cultural e econômica.  

 Motta (1987) defende que a comunicação alternativa desenvolvida pelos movimentos 

sociais desempenha duas funções: a função de apoio e a função de potencialização. A função 

de apoio é entendida por Motta (1987, p. 47) como uma função de “auxílio à mobilização e à 

organização”. Neste momento, a comunicação alternativa atua com o papel de tornar um 

determinado problema conhecido pelo maior número de pessoas possíveis, sensibilizá-las para 

que se interessem pela causa e, dessa maneira, se mobilizem para agir. Após, é necessário 

organizá-las para que a ação aconteça. Este processo se desenvolve através de reuniões, 

assembleias e discussões abertas em que são consideradas as opiniões de todos. 

 Sobre o conceito de mobilização, Toro (2005, p. 91) define: “é a convocação de 

vontades para atuar na busca de um propósito comum sob uma interpretação e um sentido 

compartilhado”. O autor coloca ainda que a mobilização trata-se de um ato de liberdade, 

paixão e participação. Uma das maiores dificuldades existentes no âmbito dos movimentos 

sociais é coletivizar uma proposta de mudança, ou seja, fazer com que outros também se 

interessem pela causa proposta. Logo, é preciso um bom projeto de comunicação alternativa 

para que as ideias possam ser compartilhadas, a fim de se mobilizar vontades e desejos. Para 
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que a mobilização aconteça, Toro (2005) indica três passos: 1) formular um horizonte atrativo 

e desejável, ou seja, criar um “imaginário” estimulante, capaz de suscitar paixão e conquistar 

a população; 2) definir o campo de atuação: como cada um pode participar, o que cada um 

deve fazer, dentro do seu campo de trabalho; 3) e por último, coletivizar a ação. Assim, todos 

devem saber que o que estão fazendo é importante, e que há outras pessoas trabalhando pelas 

mesmas razões.  

 Voltando às funções da comunicação alternativa, a potencialização diz respeito à 

divulgação que os movimentos sociais precisam desenvolver para ultrapassar o âmbito local e 

conseguir uma maior repercussão. Ou seja, a potencialização deve “fazer com que os 

movimentos tenham maior repercussão, alcancem públicos externos, cheguem a autoridades e 

a sociedade em geral”. (MOTTA, 1987, p. 48). Aqui, os movimentos precisam desenvolver 

seus próprios canais de expressão, como um jornal ou uma revista em que se divulga o 

movimento e suas reivindicações. Entretanto, algumas vezes é necessária a utilização de 

tecnologias mais avançadas para ampliar o alcance das mensagens, o que foi possível de 

acontecer principalmente a partir do desenvolvimento das tecnologias de comunicação e 

informação, como a internet.  Outro canal de expressão em que os movimentos sociais 

encontram espaço para expor seus interesses são as manifestações de rua, marchas, passeatas, 

etc.  

(...) uma ação que tem um significado em si, que expressa inconformismos e 

reivindicações. (...) as manifestações se transformam num meio de expressar 

opiniões, de apresentar demandas, de influir sobre as autoridades e, por outro lado, 

de afirmar a identidade popular. (MOTTA, 1987, p. 50). 

 De acordo com Peruzzo (2007), a comunicação alternativa, no Brasil e na América 

Latina, surgiu entre as décadas de 1980 e 1990, e foi também chamada de comunicação 

popular ou comunitária. Para a autora, os movimentos sociais e as organizações sem fins 

lucrativos, ao perceberem-se ausentes da grande mídia, passaram a desenvolver uma 

comunicação própria com o objetivo de democratizar o acesso à informação e incentivar a 

participação social na produção da comunicação. Na comunicação alternativa, popular e 

comunitária, o receptor das mensagens oriundas da mídia tradicional, muitas vezes taxado 

como um consumidor passivo, transforma-se em um produtor de conteúdos e em um gestor 

dos meios de comunicação. 

 Em se tratando de definições e terminologias, Peruzzo (2006, p. 2) desfaz uma 

possível confusão que possa ocorrer: 
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A comunicação popular foi também denominada de alternativa, participativa, 

horizontal, comunitária e dialógica, dependendo do lugar social e do tipo de prática 

em questão. Porém, o sentido político é o mesmo, ou seja, o fato de tratar-se de uma 

forma de expressão de segmentos excluídos da população, mas em processo de 

mobilização visando atingir seus interesses e suprir necessidades de sobrevivência e 

de participação política. 

 Em suma, se convencionou chamar de comunicação popular, alternativa, 

comunitária, participativa, etc. todo tipo de comunicação feita pelo povo para o povo, que 

tenha como principal objetivo a transformação social baseada na conscientização, na 

educação e na luta pela ampliação dos direitos dos cidadãos. Neste trabalho, seguir-se-á 

utilizando o termo “comunicação alternativa” para se referir a este tipo de comunicação, 

simplesmente por ter sido a terminologia mais encontrada nas bibliografias.  

Historicamente, a expressão comunicação alternativa surgiu no Brasil no período da 

ditadura militar, e tinha como principal característica o não alinhamento à imprensa 

tradicional que nesta época funcionava sob a censura do regime militar. Diante deste cenário, 

toda comunicação que buscava contestar o governo militar era considerada alternativa. Como 

coloca Peruzzo (2006, p. 7): 

A imprensa alternativa representada pelos pequenos jornais, em geral com formato 

tablóide, ousava analisar criticamente a realidade e contestar um tipo de 

desenvolvimento. (...) Eram jornais dirigidos e elaborados por jornalistas de 

esquerda, alguns ligados à pequena burguesia que, cansados do autoritarismo, 

aspiravam um novo projeto social e preocupavam-se em informar a população sobre 

temas de interesse nacional numa abordagem crítica. 

Estes jornais eram uma alternativa de leitura em relação aos grandes jornais 

existentes, pois, apesar de tratarem a respeito dos mesmos assuntos, a imprensa alternativa 

apresentava uma abordagem diferenciada e crítica em relação ao governo vigente.  

Posteriormente, com o fim da ditadura militar e a redemocratização do Brasil, a 

comunicação alternativa passou por um período de transição no que diz respeito aos seus 

objetivos e sua linha de atuação. Nesse contexto, a comunicação alternativa passa a ser o alvo 

dos movimentos sociais, e assim, volta-se para uma dimensão mais humana. “Os objetivos 

que a movem – conscientização, educação, luta por melhoria das condições de vida, por 

direitos coletivos, entre outros – já denotam isso”. (FERREIRA, 2010, p. 5).  

Um dos principais enfoques da comunicação alternativa produzida pelos movimentos 

sociais é a educação. Kaplún (1985, apud PERUZZO, 2006) discorre a respeito de um 

“processo educativo transformador”, argumentando que o conteúdo produzido por este tipo de 
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comunicação deve servir para que a população tome consciência, reflita e discuta a respeito de 

sua realidade. Neste sentido, os meios de comunicação alternativa estariam agindo como 

incentivadores de uma educação transformadora, pois, apenas através da educação popular, 

baseada na conscientização do povo a respeito dos seus direitos e da importância do seu 

apoio, é possível almejar um processo concreto de transformação social.  

No que diz respeito à participação social, a comunicação alternativa “pressupõe o 

envolvimento das pessoas de uma “comunidade” ou dos movimentos sociais”. (PERUZZO, 

2007, p. 53). Dessa maneira, é importante que as pessoas participem do processo de produção 

de conteúdos para as mídias alternativas, bem como estejam inseridas no gerenciamento deste 

veículo. Entretanto, “a participação na comunicação popular não diz respeito unicamente à 

produção de meios” (PERUZZO, 1998, p. 127), mas também à criação de espaço para 

assuntos populares que dificilmente teriam chance na mídia tradicional. Assim, a 

comunicação alternativa que se propõe a ampliar a participação social deve cobrir temas 

geralmente ignorados, evitados ou ocultados pela imprensa convencional, como o 

aquecimento global, as violações dos direitos humanos e as causas das minorias.  

 É importante ressaltar que a comunicação alternativa não substitui a grande mídia e 

nem tem a pretensão de competir com ela, tendo em vista que os meios de comunicação 

tradicionais desempenham um papel significativo na livre circulação da informação. Contudo, 

a comunicação alternativa é essencial para o processo de transformação social, pois oferece 

uma maior pluralidade de conteúdos baseados nos interesses da sociedade civil e com 

finalidades educativas e culturais.  

 Há algum tempo a comunicação vem sendo considerada como o Quarto poder
3
, 

expressão utilizada para demonstrar que a mídia possui tanto poder e influência sob a 

sociedade quanto os Três poderes (Executivo, Legislativo e Judiciário). Via de regra, os meios 

de comunicação tradicionais, de massa, utilizam este poder para controlar a informação, 

manipular a sociedade e construir uma opinião pública que seja favorável para si. Em 

contrapartida, a comunicação alternativa entende que o seu papel é central e estratégico na 

construção da cidadania, e por isso busca incluir em seus processos “canais de expressão e o 

                                                           
3
 SOBRE o quarto e o quinto poderes. Disponível em: < 

http://franciscoqueiroz.com.br/portal/phocadownload/CIENCIAPOLITICA/quarto%20e%20quinto.pdf>. Acesso 
em: 05 nov. 2014. 
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intercâmbio de informações e de saberes, bem como os mecanismos de relacionamento entre 

pessoas, públicos e instituições”. (PERUZZO, 2007, p. 46).  

No âmago da questão, o que está colocado, falado de modo claro e sintético, é a 

premência do uso dos meios de comunicação em benefício da cidadania, sendo esta 

construída pelos próprios cidadãos, na sua interação com as outras formas 

constitutivas da sociedade. O desenvolvimento só faz sentido se promover a 

igualdade no acesso à riqueza e o crescimento integral da pessoa e de todos, ou seja, 

se tiver como mola mestra o ser humano. (PERUZZO, 2007, p. 51).  

Nos últimos anos, com os avanços tecnológicos e o surgimento das tecnologias da 

informação e da comunicação (TICs), como a internet, muitas foram as mudanças no âmbito 

da comunicação, e consequentemente, na comunicação alternativa desenvolvida pelos 

movimentos sociais. Segundo Di Felice (2007), vivemos um período de revolução 

comunicativa responsável por importantes transformações no que diz respeito a aspectos do 

convívio humano. Houve uma expansão do elemento comunicativo “que possibilita o alcance 

de um público ilimitado e a transmissão em tempo real de uma quantidade infinita de 

mensagens” (DI FELICE, 2007, p. 30), mas mais do que isso, o próprio significado de 

comunicar está sendo radicalmente transformado. Dessa maneira, se faz necessário repensar 

as formas de interação social e as relações comunicativas oriundas da sociedade em rede. 

2.3 AS TRASFORMAÇÕES COMUNICACIONAIS NA INTERNET E O MIDIATIVISMO  

 A internet é tecnicamente considerada uma rede de redes de computadores capazes 

de se comunicarem entre si. Contudo, essa tecnologia é considerada muito mais que isso, 

tendo em vista que o uso que as pessoas fazem dela a torna um meio de comunicação, de 

interação e de organização social. Castells (2003, p. 256) definiu a internet como “o meio de 

comunicação e de relação essencial sobre o qual se baseia uma nova forma de sociedade que 

nós já vivemos – aquela que chamo de sociedade em rede”. O termo sociedade em rede é 

utilizado por Castells (1999) para se referir a uma sociedade que possui uma vivência social 

baseada nas potencialidades comunicativas que as tecnologias digitais oferecem. Na 

sociedade em rede, a diminuição da distância e do tempo permite que as pessoas estejam 

próximas, mesmo que longe fisicamente, e assim, possam interagir e partilhar conhecimentos, 

informações, ideias, sentimentos, etc. 

 Por se tratar de uma “arquitetura informática aberta e de livre acesso” (CASTELLS, 

2003, p. 258), a internet possui algumas características específicas. Segundo Moraes (2007), a 

internet não possui um centro e tampouco uma periferia. Nela, as fronteiras entre quem emite 
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uma mensagem e quem a recebe são fluidas e instáveis. Aos usuários desta tecnologia 

também é dado voz para que possam expressar seus pensamentos, e assim se tornem 

produtores e emissores de conteúdos. Na teia gigantesca de conexões que se forma, têm-se 

emissores e receptores interagindo e compartilhando um sem número de informações. Por 

possuir essa tendência a democratizar a palavra, Moraes (2007, p. 2) define a web “como 

esfera pública em gestação, sem hierarquias ou comandos aparentes, pontuada por diversos 

anseios e ambições”, e a aponta como um novo espaço possível para a construção e a 

potencialização da comunicação dita alternativa.  

 A internet é um espaço que por si só possibilita o desenvolvimento da comunicação 

alternativa, no sentido de que através das suas ferramentas, oferece canais de expressão para 

que aqueles grupos excluídos da mídia tradicional possam expor suas ideias, opiniões e 

conhecimentos em prol de um projeto de transformação social. Segundo Moraes (2007, p. 4-

5), há cinco dimensões da comunicação desenvolvida na web em que podemos observar seu 

viés alternativo: a) oposição direta ao neoliberalismo e defesa da universalização dos direitos 

democráticos e da socialização das riquezas; b) descentralização informativa, pois qualquer 

ponto da rede pode estabelecer permuta com outros pontos, dificultando o controle pelas 

instâncias de poder; c) os dados podem ser difundidos sem submissão às diretrizes da mídia; 

d) sua dinâmica incentiva a interlocução e a interação baseada em visões de mundo 

convergentes; e) textos e materiais audiovisuais podem ser partilhados com base no princípio 

“publicação aberta”, ou seja, é permitido aos leitores adicionar comentários sem prévio 

consentimento dos emissores.  

 Para Downing (2002), a internet possui um potencial incomparável de facilitar o 

desenvolvimento da comunicação alternativa e gerar transformação social, pois sua 

infraestrutura promove a convergência das tecnologias de mídia, proporciona a transmissão 

fácil de textos e permite a rápida distribuição de conhecimentos e recursos a quase todos os 

lugares do globo. O autor afirma ainda que com a internet a política pode tornar-se realmente 

participativa, já que se trata do primeiro veículo a oferecer aos indivíduos a oportunidade de 

comunicar-se com suas próprias vozes.  

Torna-se, portanto, essencial dar à Internet um enfoque de mídia radical: consiste na 

participação das pessoas na criação de formas interativas de comunicação que atuam 

como força de compensação para o fluxo unilateral que é próprio da mídia 

comercial. (...) a Internet já demonstra ser um veículo poderoso para a sociedade 

civil global. (DOWNING, 2002, p. 275). 
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 Seguindo esta dinâmica, os movimentos sociais também passaram a utilizar a 

internet a seu favor, buscando por meio desta ferramenta potencializar as suas ações. Castells 

(2003, p. 114) afirma: 

Uma vez que a Internet está se tornando um meio essencial de comunicação e 

organização em todas as esferas de atividade, é óbvio que também os movimentos 

sociais e o processo político a usem, e o farão cada vez mais, como um instrumento 

privilegiado para atuar, informar, recrutar, organizar, dominar e contradominar.  

Assim, os movimentos sociais do século XXI, através de ações coletivas que visam a 

transformação de valores e instituições da nossa sociedade, têm procurado manifestar-se a 

partir de sistemas de comunicação, especialmente da internet, pois é através destes meios que 

conseguem alcançar as pessoas e faze-las aderir aos seus valores e, a partir daí, atingir a 

consciência da sociedade como um todo. Em função do baixo custo e alto poder de difusão, os 

movimentos sociais têm utilizado a internet como carro-chefe dos seus processos de 

comunicação no que diz respeito à organização, divulgação e mobilização. Segundo Castells 

(2003, p. 119), “A Internet fornece a base material que permite a esses movimentos 

engajarem-se na produção de uma nova sociedade. Ao fazê-lo, eles transformam por sua vez a 

Internet (...) numa alavanca de transformação social”. 

Anteriormente, abordamos o fato de que os movimentos sociais são amplamente 

espontâneos e geralmente desencadeados por alguma indignação relacionada a algo que tenha 

acontecido, como uma injustiça ou um ato de violência. Aqui, a internet surge como uma 

ferramenta potencializadora do processo de mobilização social, pois para que as experiências 

de um indivíduo ou de um determinado coletivo sejam compartilhadas e dessa forma gerem 

uma identificação nos demais, é necessário que exista um processo de comunicação que irá 

propagar os acontecimentos e as emoções dos envolvidos. Para Castells (2013, p. 19), a 

internet é capaz de difundir imagens, ideias e acontecimentos de forma rápida e viral
4
, e assim 

aumentar a “probabilidade de formação de um processo de ação coletiva enraizado na 

indignação, propelido pelo entusiasmo e motivado pela esperança”. 

 A internet tem sido também utilizada pelas pessoas e pelos movimentos sociais como 

um espaço de comunicação em que desenvolvem a organização das suas ações. Shirky (2011) 

relata o caso das manifestações da vaca louca na Coréia do Sul, no ano de 2008, quando 

milhares de pessoas foram às ruas protestar contra a reabertura do mercado coreano à carne 

                                                           
4
 Termo relacionado à palavra vírus (de computador e doença). Normalmente é utilizado para designar os 

conteúdos da internet que são compartilhados por muitas pessoas e ganham grande e rápida repercussão, 
muitas vezes inesperada.   
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bovina americana, proibida de entrar no país desde 2003, por estar contaminada pela doença 

da vaca louca. Durante estas manifestações, destacou-se a presença de várias adolescentes 

que, ao tomarem conhecimento do fim do bloqueio, utilizaram o site de uma boy band de 

quem eram fãs para discutirem e se organizarem para os protestos.  De acordo com Shirky, a 

origem do site é irrelevante, o importante é o fato de ter proporcionado àquelas adolescentes 

um espaço para que pudessem se reunir, discutir e idealizar uma ação que fosse concretizada 

no mundo físico. O que de fato aconteceu.   

Pessoas preocupadas com a mídia digital muitas vezes temem a diminuição do 

contato físico, mas em Seul, o lugar mais conectado (e sem fio) do mundo, o efeito 

foi exatamente o oposto. Ferramentas digitais foram essenciais para coordenar o 

contato humano e atividades do mundo real. A velha noção de que a mídia é um 

terreno relativamente separado do “mundo real” não se aplica mais as situações 

como o protesto da vaca louca ou mesmo a qualquer uma das incontáveis maneiras 

como as pessoas usam a mídia social para coordenar as atividades do mundo real.  

 Dessa maneira, por possibilitar que os movimentos sociais se estruturem e se 

fortaleçam, a internet, para além de uma perspectiva mercadológica, contribui para uma 

mudança na ação política, tendo em vista que proporciona o diálogo e o debate entre 

indivíduos, e incita a participação da sociedade no tocante a questões políticas, sociais, 

econômicas e culturais. A este novo tipo de participação política que acontece por intermédio 

da internet se deu o nome de midiativismo (MACIEL, 2012), ou ainda, de web-militância 

(FERREIRA, 2013). Este tipo de ação, independentemente do nome que leva, deve ser 

entendida como o agir de um indivíduo que percebe as vantagens proporcionadas pela 

tecnologia digital - espaço para livre comunicação e expressão, ausência de hierarquia, rápida 

disseminação de informações – e as utiliza em prol de uma causa cidadã. 

 Bustamante (2010) aponta como “cidadania digital” a participação política que 

acontece a partir da internet. Para ele, quanto maior for a participação das pessoas, ou seja, a 

cidadania digital de cada um, maiores serão as chances de chegarmos a uma hipercidadania, 

entendida por ele como o equilíbrio entre os interesses dos cidadãos e das instituições. 

Conforme o autor (2010, p. 15) “as redes digitais são o campo de batalha onde se travam 

algumas das lutas mais significativas pelos direitos humanos”, logo, na busca por liberdade de 

expressão e acesso à informação, é impossível não considerar as redes.  

 São inúmeros os movimentos sociais surgidos a partir da internet que comprovam o 

seu potencial para articular ações coletivas. De acordo com Castells (2013), a Primavera 

Árabe, os Indignados da Espanha e o Occupy Wall Street são alguns dos movimentos sociais 
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recentes que comprovam a importância da internet e especialmente das redes sociais para o 

desenvolvimento do midiativismo. Segundo o autor, frente a uma situação de 

descontentamento generalizado, estes movimentos tornaram-se possíveis pela superação do 

medo, mediante uma proximidade construída nas redes do ciberespaço.  

 Para Castells (2013), estes movimentos sociais nasceram de uma nova geração de 

ativistas que utilizaram a internet para compartilhar experiências, dialogar e organizar suas 

ações e protestos. Apesar das redes proporcionarem aos midiativistas um campo fértil para o 

processo de mudança social, baseando-se numa comunicação autônoma, a ocupação dos 

espaços públicos foi a maneira destes novos movimentos existirem materialmente. Neste 

sentido, os levantes árabes só foram possíveis a partir da criação de blogs políticos “essenciais 

para a criação, em muitos países, de uma cultura política de debate e ativismo que contribuiu 

para o pensamento crítico e para adoção de atitudes rebeldes por parte de uma jovem geração 

que estava pronta para a revolta nas ruas”. (CASTELLS, 2013, p. 85). 

 Esta ligação entre internet e espaço público repetiu-se no movimento Occupy Wall 

Street, que surgiu a partir da seguinte convocação no blog Adbusters: “#occupywallstreet. No 

dia 17 de setembro, invada a Lower Manhattan, monte barracas, cozinhas, barricadas 

pacíficas e ocupe Wall Street” (CASTELLS, 2013, p. 120). Rapidamente a convocação se 

espalhou para outros sites e blogs, inclusive nas redes sociais Facebook e Twitter, e a 

mobilização na internet foi suficiente para que as pessoas se reunissem e ocupassem o espaço 

público, territorializando o protesto.  

 Recentemente, em junho de 2013, assistimos emergir no Brasil, segundo Maria da 

Glória Gohn, em entrevista ao jornal Estadão
5
, o Movimento dos Indignados das Praças, Ruas 

e Avenidas. Os protestos, articulados basicamente por meio de eventos criados na rede social 

Facebook, são representantes de mais um dos movimentos da atualidade que se inserem na 

perspectiva de ação do midiativismo. Conforme a pesquisadora, as manifestações que se 

espalharam por 12 capitais brasileiras e outras cidades de médio porte fazem parte dessa nova 

forma de movimento social, composta predominantemente por jovens conectados em redes 

digitais que se organizam horizontalmente e de forma autônoma. 

                                                           
5
 APÓS atos, governo não tem interlocutor. Disponível em: <http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,apos-

atos-governo-nao-tem interlocutores,1053152>. Acesso em: 12 out. 2014. 
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 Assim, os movimentos sociais do século XXI são fortemente conectados a rede e se 

utilizam deste espaço para articularem suas ações. Contudo, embora se iniciem na internet, é 

ao ocupar o espaço urbano que se materializam e se tornam um movimento social de fato. 

Estes movimentos que buscam promover a democracia e a cidadania a partir da mudança de 

valores na sociedade, o fazem de maneira horizontal, baseando-se na cooperação e na 

ausência de uma liderança formal.  

 A partir destes conceitos, será dada continuidade a análise dos movimentos sociais na 

internet, porém, com direcionamento à Marcha das Vadias, movimento que será 

posteriormente analisado nesta pesquisa.  

2.4 A MARCHA DAS VADIAS 

O movimento feminista, historicamente dedicado à luta pelos direitos das mulheres e 

pela igualdade de gêneros, está, atualmente, em uma nova fase intitulada de novo feminismo. 

Esta nova onda feminista, seguindo as tendências dos movimentos sociais do século XXI, tem 

procurado ampliar suas pautas para abarcar diversas questões relacionadas à violação dos 

direitos humanos. Em entrevista a revista ISTOE
6
, a doutora em filosofia Carla Regina, da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), afirmou que “Lutar pelos direitos em geral e não só 

ao que se refere às mulheres tem revitalizado o movimento feminista”. Neste sentido, o novo 

feminismo é um movimento que, entre as suas causas, questiona o sistema capitalista, apoia o 

movimento LGBT e luta contra injustiças sociais, como o racismo e o sexismo.  

A Marcha das Vadias (Slutwalk) é um movimento social surgido no ano de 2011, que 

se insere neste novo feminismo. O primeiro protesto foi motivado pela indignação das 

estudantes da York University de Toronto, no Canadá, que após uma onda de estupros no 

campus da universidade, ouviram um oficial de polícia, durante uma palestra sobre segurança, 

afirmar que: “Mulheres não devem se vestir como „sluts‟ para não serem vitimizadas”. Ou 

seja, que para não serem estupradas, as mulheres não deveriam sair nas ruas vestidas como 

putas, vagabundas, vadias. O repúdio a esta declaração fez com que as estudantes Sonya 

Barnett e Heather Jarvis articulassem a primeira Slut Walk que veio a acontecer no dia 3 de 

abril de 2011. Parodiando o termo utilizado pelo oficial de polícia, a marcha surgiu, 

com o intuito de mostrar – performaticamente, por meio de seus próprios corpos 

marchando na cidade – que as peças de roupas, certo modo de se comportar ou 
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 O NOVO feminismo: Disponível em: <http://www.istoe.com.br/reportagens/216256_O+NOVO+FEMINISMO>. 

Acesso em: 10 out. 2014. 
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certos lugares que as mulheres circulam nas ruas não deveriam ser considerados os 

culpados nos casos de estupro, violações, abusos e violência – a culpa deve ser 

sempre do agressor. (HELENE, 2013, p. 70). 

Ao nomear o movimento de Slut Walk, traduzido como Marcha das Vadias aqui no 

Brasil, as manifestantes tinham a intenção de se apropriar e subverter o sentido de uma 

palavra historicamente utilizada para ofender e reprimir a sexualidade feminina. Na Carta 

Manifesto da Marcha das Vadias de Brasília
7
, o termo “vadia” foi definido como fruto de uma 

“cultura patriarcal que aciona diversos dispositivos para reprimir a sexualidade da mulher, nos 

dividindo em „santas‟ e „putas‟”. Assim, buscando a reapropriação do termo, o grupo definiu 

como seu lema: “Se ser livre é ser vadia, então somos todas vadias”.  

O evento em Toronto foi criado e divulgado através do Facebook e conseguiu, 

segundo Helene (2013), mobilizar 4 mil pessoas a partir desta rede social. O grupo de 

manifestantes se mostrou extremamente diversificado, reunindo desde organizações 

feministas até pessoas que nunca tinham se engajado em nenhum movimento, mas que 

conheceram a ideia pela internet e resolveram apoia-la. As notícias a respeito da marcha se 

propagaram rapidamente por meio da internet. Para Valenti (2011), os protestos se 

espalharam como um viral, e em poucos meses haviam eventos programados em mais de 75 

cidades, em países desde os Estados Unidos e o Canadá, até a Suécia e a África do Sul. Aqui 

no Brasil, as marchas aconteceram em cerca de 30 cidades diferentes. Em função desta rápida 

expansão e aderência, “As „SlutWalks‟ se tornaram a mais bem sucedida ação feminista dos 

últimos 20 anos” (VALENTI, 2011)
8
. 

As Marchas encontraram na internet, e especialmente nas redes sociais, um espaço 

eficaz para a articulação dos eventos. O Facebook, por exemplo, foi peça fundamental para os 

processos de comunicação, pois segundo Ferreira (2013), possibilitou que o intercâmbio de 

ideias acontecesse de maneira rápida e dinâmica, através da troca de produções textuais, 

vídeos e imagens. Assim, a rede social se consolidou como um importante veículo de diálogo 

para que àqueles engajados na causa pudessem debater sobre as inúmeras questões que 

envolvem um movimento de maneira democrática, ou seja, com a participação de todos os 

interessados. De acordo com Helene (2013, p.68), “Uma das características mais interessantes 

                                                           
7
 MANIFESTO 2011. Disponível em: <http://marchadasvadiasdf.wordpress.com/manifesto-porque-

marchamos/>. Acesso em: 10 out. 2014. 
8
 Tradução livre do original em inglês: “slutWalks have become the most successful feminist action of the past 

20 years”. 
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das SlutWalks é que tanto sua organização, quanto sua reprodução acontece de forma 

descentralizada, com a internet como meio de propagação, organização e repercussão”. 

No Brasil, a primeira marcha aconteceu na cidade de São Paulo e partiu da iniciativa 

de uma mulher que descobriu o evento de Toronto lendo notícias na internet. A criação do 

evento no Facebook mobilizou rapidamente mais de 6000 pessoas, e a primeira Marcha das 

Vadias aconteceu no dia 4 de junho de 2011, porém com cerca de 300 pessoas, número bem 

menor do que o esperado. A notícia seguiu se espalhando pela internet e outras marchas foram 

organizadas em diversas cidades brasileiras
9
. A realização das SlutWalks em diversos países, 

inspiradas por um acontecimento numa cidade do Canadá, demonstra o quanto a internet e as 

redes sociais foram importantes, no sentido de desenvolver uma “web-militância” (Ferreira, 

2013), pois possibilitaram que acontecimentos e informações fossem facilmente 

disseminados, assim como que o compartilhamento de ideias e a aproximação  de um grande 

número de pessoas fosse possível.  

Desse modo, a internet se constrói como um espaço de publicação feminista 

alternativa que, diferentemente dos panfletos e fanzines que fizeram parte da 

mobilização das feministas até meados dos anos 90, possibilita uma maior difusão 

dos materiais produzidos e também de um retorno por parte das pessoas que tem 

acesso à essas publicações. Ou seja, a internet se apresenta como um lugar em que 

as ideias podem ser divulgadas e debatidas. (FERREIRA, 2013, p. 35). 

Em todos os protestos, homens e mulheres marcham pelas ruas com roupas de todos 

os tipos, curtas, transparentes, meias arrastão e sutiãs à mostra. Algumas com os seios nus. 

Com os corpos pintados e/ou carregando cartazes com diversas frases e dizeres, as 

manifestantes argumentam: “O corpo é meu”, “Acredite ou não, minha saia não tem nada a 

ver com você”, “Nada justifica o estupro”, “Meu corpo, minhas regras”, “Sou minha, só 

minha, e não de quem quiser”. As marchas realizam ainda algumas performances, cenas e atos 

teatrais de protesto, para fortalecer e dar destaque à luta. Na Marcha das Vadias de São Paulo, 

em 2011, as manifestantes fizeram o encerramento do protesto colando os cartazes que 

carregavam na fachada de uma casa de comédia em que haviam sido feitas piadas com 

apologia ao estupro. Neste ano, a Marcha das Vadias de Porto Alegre finalizou a manifestação 

em frente à Delegacia de Polícia da Mulher derramando um líquido semelhante ao sangue nas 

                                                           
9
 De acordo com Diana Helene (2012) a Marcha aconteceu nas seguintes cidades brasileiras (por estado) – 

Paraíba: João Pessoa; Ceará: Fortaleza, Barbalha; Rio Grande do Sul: Porto Alegre, Esteio, Pelotas, Santa Maria; 
Mato Grosso: Cuiabá; Mato Grosso do Sul: Campo Grande, Dourados; São Paulo: Araraquara, Campinas, São 
Paulo, São Carlos, São José dos Campos; Paraná: Curitiba, Londrina; Pernambuco: Recife; Maceió: Alagoas; 
Amapá: Macapá; Pará: Belém; Distrito Federal: Brasília; Minas Gerais: Belo Horizonte, Juiz de Fora; Bahia: 
Salvador, Itabuna; Espírito Santo: Vitória; Rio Grande do Norte: Natal; Santa Catarina: Florianópolis, Criciúma; 
Rio de Janeiro: Rio de Janeiro; Sergipe: Aracaju; e Goiânia: Goiás. 
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escadas do local, simbolizando o sangue das milhares de mulheres que sofrem abusos, 

estupros e violências.  

As SlutWalks espalhadas pelo mundo colocam em pauta as mesmas questões: a 

violência contra as mulheres, o estupro, a criminalização das vítimas e o machismo nas 

relações sociais e culturais. Helene (2013) aponta a “cultura do estupro” como um dos temas 

mais fortemente abordado pelas manifestantes, que contestam as representações e crenças que 

naturalizam a violência contra a mulher, sinalizando que o corpo, as roupas e os lugares por 

onde a mulher circula não podem ser o motivo de um estupro. O motivo de um estupro é 

sempre o agressor. Outras questões, como a equiparação salarial e a legalização do aborto 

também são reivindicações das manifestantes.  

A Marcha das Vadias de Porto Alegre, foco de análise desta pesquisa, aconteceu pela 

primeira vez no dia 27 de maio de 2012
10

, seguida da segunda edição em 26 de maio de 

2013
11

. Em 2014 a marcha aconteceu em 27 de abril no Parque da Redenção, e contou com a 

participação de centenas de pessoas
12

. O protesto, da mesma maneira que em suas outras 

versões, foi organizado a partir da criação de um evento na rede social Facebook, espaço em 

que foram organizadas e divulgadas as ações que seriam desenvolvidas, bem como também 

foram debatidos assuntos relacionados a causa.  
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 MARCHA das vadias reúnem homens e mulheres na capital. Disponível em: 

<http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2012/05/marcha-das-vadias-reune-homens-e-mulheres-na-capital-

3771367.html>. Acesso em: 10 out. 2014.  
11

 MARCHA das vadias em Porto Alegre pede fim da violência contra mulher. Disponível em: 

<http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2013/05/marcha-das-vadias-em-porto-alegre-pede-o-fim-da-

violencia-contra-mulheres-4149977.html>. Acesso em: 10 out. 2014. 
12

 MARCHA das vadias percorre as ruas de Porto Alegre pelo fim da violência. Disponível em: 

<http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2014/04/marcha-das-vadias-percorre-as-ruas-de-porto-alegre-pelo-

fim-da-violencia-4485730.html>. Acesso em: 10 out. 2014. 
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3 O CIBERESPAÇO E OS INDIVÍDUOS EM REDE 

No presente capítulo será desenvolvida uma reflexão teórica a respeito do surgimento 

da internet e suas fases; da Web 2.0 e o seu viés participativo; das redes sociais e alguns dos 

seus elementos como, atores, conexões, capital social e comunidades virtuais; e para finalizar, 

a apresentação do Facebook, site de rede social que será analisado neste trabalho. Os 

principais conceitos serão abordados a partir dos estudos de Castells (1999, 2003), Recuero 

(2009, 2012), Primo (2007) e Antoun (2008).  

3.1 AS ORIGENS DA INTERNET 

No ano de 1958, em meio a Guerra Fria, o Departamento de Defesa dos Estados 

Unidos, assustado com o lançamento do primeiro Sputnik e buscando alcançar a superioridade 

tecnológica militar em relação à União Soviética, criou a Agência de Projetos de Pesquisa 

Avançada (ARPA). Segundo Castells (1999), uma das estratégias da agência foi criar um 

sistema de comunicação invulnerável a ataques nucleares e, baseando-se em uma tecnologia 

revolucionária de transmissão de telecomunicações, o sistema tornava a rede independente de 

centros de comando e controle, fazendo com que as mensagens procurassem suas próprias 

rotas ao longo da rede, divididas em pequenas partes chamadas de “pacotes”, e se 

remontassem em qualquer ponto da rede, ou seja, outros computadores, para voltar a fazer 

sentido. A ARPANET, primeira rede de computadores, entrou em funcionamento no ano de 

1969 com o objetivo de conectar diferentes computadores à distância, mas a rede, 

primeiramente pensada com finalidades militares, passou a ser também utilizada pela 

comunidade científica para suas próprias comunicações. 

Em 1973 a ARPA administrava também duas outras redes de computadores, a 

PRNET e a SATNET, e desejava conectar suas três redes, formando assim uma rede de redes. 

Conforme Castells (2003), para que pudessem se falar entre si, as redes de computadores 

precisavam de protocolos de comunicação padronizados que foram definidos em um 

Seminário em Stanford. Dessa forma, estabeleceu-se o protocolo de controle de transmissão 

(TCP) que, posteriormente, acrescentado ao protocolo IP, gerou o protocolo TCP/IP, padrão 

segundo o qual a internet opera até os dias de hoje.  

Na década de 90, a Arpanet, já obsoleta, foi retirada de operação e a internet passou a 

ser administrada pela National Science Foundation (NSF). Contudo, tendo o Departamento de 

Defesa dos Estados Unidos decidido comercializar a tecnologia da internet, financiando 
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fabricantes de computadores dos EUA para incluir o TCP/IP em seus protocolos desde a 

década de 80, esse controle durou pouco e a NSF logo encaminhou a privatização da internet. 

Em seguida, surgiram muitos provedores de serviços da internet montando suas próprias redes 

e estabelecendo suas próprias portas de comunicação, fazendo com que a internet crescesse 

rapidamente como uma rede global de redes de computadores. 

De acordo com Castells (1999), apesar de todos os avanços, aqueles considerados 

“leigos”, no que diz respeito às tecnologias, tinham dificuldades para utilizar a internet, pois 

ainda era difícil localizar e receber informações. Entretanto, a criação de um novo aplicativo 

em 1990 permitiu a difusão da internet na sociedade em geral: era a World Wide Web (www) 

que organizava o teor dos sítios da internet por informação, oferecendo aos usuários um 

sistema fácil de pesquisa. O software www passou a ser distribuído gratuitamente pela 

internet, enquanto que os primeiros sítios da web foram desenvolvidos por centros de pesquisa 

científica espalhados pelo mundo. Em 1992, buscando dar uma face gráfica à web, surgiu o 

Mosaic, primeiro navegador da web que, em 1994 cedeu espaço a outros navegadores como o 

Netscape Navigator e o Internet Explorer.  

Baseando-se em uma abordagem didática, essa fase da internet, que compreende toda 

a década de 90 até a virada do milênio, ficou conhecida como Web 1.0 e refere-se à maneira 

como os usuários utilizavam a rede. Nessa fase, os usuários navegavam pelos sítios de forma 

passiva, consumindo as informações que ainda eram produzidas por poucos para muitos. 

Logo, a Web 1.0 seguia o mesmo modelo de comunicação de massa que a imprensa, o rádio e 

a televisão no século XX. A segunda geração da internet, a Web 2.0, surge a partir de uma 

revolução participativa que começa a acontecer no ano 2000. Nesse período, os usuários 

passaram a interagir e a se comunicarem entre si, além de também produzirem conteúdos para 

as redes. Esse cenário de indivíduos comunicando-se e conectando-se no espaço virtual, 

aliado a popularização do acesso à internet pela tecnologia banda larga permitiu que fossem 

criadas as primeiras redes sociais mediadas pelo computador.  

Tendo surgido com base em interesses militares dos Estados Unidos, a internet, 

desde os seus primeiros passos na década de 60 até os dias de hoje, sofreu inúmeras 

transformações e passou a ser um dos grandes meios de comunicação do século XXI. O 

advento da Web 2.0 e das redes sociais mediadas pelo computador ampliaram os espaços para 

interação e participação dos usuários. Para dar seguimento ao trabalho, a partir deste 

momento, serão abordados os conceitos de Web 2.0 e redes sociais.   
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3.2 TRANSFORMAÇÕES DIGITAIS E WEB 2.0  

Para Primo (2008, p. 101), “A Web 2.0 é a segunda geração de serviços online e 

caracteriza-se por potencializar as formas de publicação, compartilhamento e organização de 

informações, além de ampliar os espaços para a interação entre os participantes do processo”. 

Segundo o autor, a nova web é o reflexo não apenas de uma combinação de técnicas de 

informática, mas também de um determinado período tecnológico, de um conjunto de novas 

estratégias mercadológicas e de novos processos de uma comunicação mediada pelo 

computador.  

As discussões a respeito da Web 2.0, nominada desta maneira por Tim O‟Reilly em 

2005, na verdade, emergem no início do milênio, a partir das primeiras interações entre 

usuários da internet, ocorridas no sítio Cluestrain Manifest. De acordo com Antoun (2008), 

após algumas manifestações ocorridas em Seattle no final de 1999, o sítio passou a promover 

conversas online sobre as mudanças que o surgimento de um público mais participativo e 

auto-organizado estavam causando na comunicação e nos negócios.  Conforme colocação do 

autor (2008, p.11): “O consumidor tornara-se um usuário cada vez mais exigente, capaz de 

interagir e se comunicar através da internet usando os mais diferentes tipos de dispositivos de 

comunicação”. O que aconteceu foi que, este público de consumidores, a partir das 

oportunidades de comunicação que essa nova web lhes propunha, passou a fugir das mãos dos 

grandes conglomerados de mídia, antes suas únicas fontes de informações e publicidade, para 

encontrar nas novas redes a possibilidade de interações e recomendações honestas entre seus 

usuários. Nessa nova web, também chamada de “web participativa”, a cooperação, a 

colaboração e a livre expressão uniria empresários e usuários em um ambiente de negócios 

cooperativos e integrados.  

Nesse sentido, Antoun (2008, p. 19) sintetiza o estopim da revolução da Web 2.0 da 

seguinte maneira:  

[...] o movimento da Web 2.0 começa em 2000 no blog do Cluetrain Manifest, onde 

publicitários, marketeiros e empreendedores pensam a internet como um lugar capaz 

de revolucionar a publicidade, o marketing e os negócios desgastados com a 

violência e a estupidez da mídia proprietária de massas e seu modelo invasivo, caro 

e coercitivo.  

 

O Blog - sítio onde um indivíduo pode compartilhar conteúdos, pensamentos e 

opiniões sem precisar conhecer as técnicas de programação, as wikis – páginas de escrita 
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coletiva em que qualquer pessoa pode colaborar com os seus conhecimentos a respeito de um 

determinado assunto, caso da enciclopédia online Wikipedia, e o Youtube – sítio que permite 

que qualquer dos seus usuários carregue e compartilhe vídeos digitais, são algumas das 

ferramentas surgidas no âmbito da Web 2.0 que contribuíram para o desenvolvimento de uma 

comunicação participativa e para a construção de um modelo mais democrático de mídia, em 

que homens comuns conquistam a possibilidade de publicarem suas produções, seus 

conhecimentos e suas opiniões.  

Todavia, para aqueles que acreditam serem somente mercadológicas as 

transformações oriundas do advento da Web 2.0, Antoun (2008) coloca que essa nova web 

mostrou também o seu poder político ao auxiliar os movimentos contra a guerra do Iraque ao 

promoverem, em 2003, a primeira manifestação internacional através do blog Move On. 

Algum tempo depois a web mostrou novamente a sua força através do blog Dean for América, 

que foi o responsável pela arrecadação de 40 milhões de dólares em contribuições para o 

candidato à indicação do partido democrata Howard Dean. 

Mais tarde, no ano de 2008, segundo Recuero (2009), o mundo acompanhou pela 

primeira vez a utilização de vídeos, de blogs e das recém-surgidas páginas de redes sociais na 

campanha dos candidatos a presidência dos Estados Unidos Barack Obama e John McCain. 

Enquanto o vídeo mashup “Yes, we can” de Barack Obama tornava-se um hit no YouTube, os 

usuários do Twitter utilizavam a rede social para acompanhar e comentar as campanhas. Neste 

mesmo ano, no Brasil, uma série de chuvas gerou uma situação catastrófica no estado de 

Santa Catarina. Em meio ao caos, blogs, Twitter e outros recursos da internet foram utilizados 

para informar o país a respeito dos acontecimentos e mobilizar as pessoas em campanhas que 

protagonizaram a linha de frente no apoio à região.  

3.3 O ESTUDO DAS REDES SOCIAIS ONLINE 

Os fenômenos acima relatados, somente tornaram-se possíveis de acontecer a partir 

do advento da Comunicação Mediada pelo Computador (CMC). Para Recuero (2009), essa 

nova forma de comunicação, além de estar alterando as formas de organização, identidade, 

conversação e mobilização social, amplia a capacidade de conexão entre os indivíduos, 

permitindo assim a criação das redes sociais mediadas pelo computador. Essas redes são 

responsáveis por conectar não apenas computadores, mas também pessoas, e dessa forma 

construir um novo tipo de relacionamento. 
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Recuero (2009, p. 24), define rede social como “[...] um conjunto de dois elementos: 

atores (pessoas, instituições ou grupos; os nós da rede) e suas conexões (interações ou laços 

sociais)”. A abordagem de rede tem seu foco nas estruturas sociais, e reflete uma metáfora em 

que se observam os padrões de conexão de um grupo social a partir das interações 

estabelecidas entre os diversos atores. Por conseguinte, o estudo das redes sociais na internet 

foca em como essas estruturas sociais surgem no ciberespaço, de que tipo são e como são 

compostas a partir da comunicação mediada pelo computador.  

Os atores (nós), primeiro elemento de uma rede social, referem-se às pessoas 

envolvidas na rede que, através das interações e da constituição dos laços sociais, serão 

responsáveis por moldar as estruturas sociais. No entanto, quando se fala de redes sociais na 

internet, em função do distanciamento existente entre os envolvidos na interação social, esses 

atores serão constituídos a partir de representações ou construções identitárias do ciberespaço. 

Weblogs, Fotologs, Twitter e o Orkut
13

 são alguns dos espaços utilizados pelos atores para a 

construção do “eu” no ciberespaço. Nos perfis do Orkut, por exemplo, era possível ao usuário 

expor seus gostos, paixões e ódios, e a própria apropriação das comunidades era um elemento 

de identificação do indivíduo. Além disso, é possível utilizar apenas uma dessas ferramentas 

na representação de vários atores, caso, por exemplo, de um Weblog que é mantido por 

diversos atores.  

De acordo com Donath (1999, apud RECUERO, 2009) a percepção do outro é 

essencial para a interação humana. No caso do ciberespaço, pela ausência de informações 

geralmente presentes em uma comunicação face a face, as pessoas são julgadas e percebidas 

por suas palavras, e será por intermédio delas que serão construídas as percepções dos 

indivíduos a respeito dos atores sociais. Conforme Donath (1999, apud RECUERO, 2009, p. 

27) “É preciso, assim, colocar rostos, informações que gerem individualidade e empatia, na 

informação geralmente anônima do ciberespaço. Este requisito é fundamental para que a 

comunicação possa ser estruturada”.  

As conexões, segundo Recuero (2009), o principal foco do estudo das redes sociais, 

podem ser percebidas de diversas maneiras, e no geral, constituem-se a partir de laços sociais 

que, por sua vez, são formados através da interação social entre os atores. As interações, 

consideradas a matéria-prima das relações e dos laços sociais, representam uma ação que tem 

                                                           
13

 Rede social lançada pelo Google no ano de 2004 e desativada em setembro de 2014, por ter sido 
ultrapassada pelo Facebook e caído em desuso.  
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reflexos comunicativos entre os atores sociais. Entretanto, quando essas interações acontecem 

no ciberespaço, surgem algumas particularidades. Em primeiro lugar, os atores desta interação 

não se dão imediatamente a conhecer, e tudo será construído com a mediação do computador, 

sem que haja pistas de uma comunicação não verbal, normalmente utilizada pelos atores para 

compreender o contexto de uma conversação. Em segundo lugar, há uma multiplicidade de 

ferramentas que podem ser utilizadas, permitindo a permanência dessas interações mesmo 

quando o ator está desconectado, característica de uma interação assíncrona. No ciberespaço 

as interações podem acontecer de forma síncrona ou assíncrona, sendo a primeira, aquela que 

simula uma interação em tempo real, logo, se tem a expectativa de uma resposta imediata, 

como nos chats, e a segunda, aquela em que não se tem a expectativa de uma resposta 

imediata, como o e-mail e os fóruns.  

Ainda a respeito das interações mediadas pelo computador, Primo (2007) as divide 

em dois tipos: mútuas e reativas. São interações mútuas aquelas relações construídas com 

base no envolvimento de dois atores, que ao interagirem modificam um ao outro. O 

relacionamento que surge entre eles vai sendo recriado a cada intercâmbio, e não há como 

prever o resultado destas trocas, pois a relação emergente será definida, e continuamente 

redefinida, no decorrer das interações. Por outro lado, as interações reativas caracterizam-se 

como uma troca limitada e controlada por condições já previamente estabelecidas. É o caso, 

por exemplo, de se “aceitar” uma amizade, “curtir” uma página ou “participar” de algum 

evento no Facebook. Segundo Recuero (2009), as interações reativas, apesar das suas 

limitações, também possuem um impacto social, pois refletem nos dois lados da relação 

comunicativa. Desse modo:  

[...] a interação mútua é aquela caracterizada por relações interdependentes e 

processos de negociação, em que cada interagente participa da construção inventiva 

e cooperada do relacionamento, afetando-se mutuamente; já a interação reativa é 

limitada por relações determinísticas de estímulo e resposta. (PRIMO, 2007, p. 57). 

 

Nesse sentido, para Primo (2007), as interações mútuas acontecem em um sistema 

aberto de negociações e construções de significados, que estruturam a relação de acordo com 

as interpretações dos atores a respeito das mensagens. Já as interações reativas acontecem em 

um sistema fechado, linear e previsível, em que só é possível aos atores responderem de 

maneira pré-determinada. 
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Recuero (2009) coloca que o conjunto de interações é responsável por construir uma 

relação social, ou seja, uma relação pressupõe uma quantidade grande de interações. Na 

Internet, as relações tendem a ser mais variadas, pois há troca de diferentes tipos de 

informação, como, por exemplo, trocas relacionadas ao trabalho, a vida acadêmica, pessoal ou 

a outros assuntos. Essas relações também não precisam necessariamente construir ou 

acrescentar algo, pois podem ser de origem conflituosa e assim diminuir a força de um laço 

social.  

Segundo Recuero (2009) os laços sociais, que podem ser fortes ou fracos, 

representam a efetiva conexão entre os atores envolvidos, e são o resultado das relações 

estabelecidas no tempo e através das interações sociais. Laços fortes são aqueles em que se 

tem intimidade, proximidade e intencionalidade de manter uma conexão duradoura entre os 

atores.  Já os laços fracos, apesar de representarem as relações mais esparsas, são de grande 

importância nas redes sociais, pois são os responsáveis por conectar os grupos sociais e, dessa 

forma gerar novas chances de conexões.  

Breiger (1974, apud RECUERO, 2009) coloca os laços sociais como relacionais ou 

associativos, sendo relacionais aqueles constituídos de relações e interações sociais entre os 

atores, e os associativos aqueles baseados em um sentimento de pertencimento entre o 

indivíduo e uma instituição ou grupo. Entretanto, Recuero (2009), com base nas definições de 

Primo, já abordadas acima, a respeito das interações mútuas ou reativas, define todo laço 

social como relacional, porém os divide em laços dialógicos ou associativos. 

Os laços associativos serão aqueles fundamentados em uma interação social reativa, 

como decidir ser amigo de alguém no Facebook, enquanto que os laços dialógicos serão 

baseados na interação social mútua, presente, por exemplo, em conversas de chats. No tocante 

a intensidade, os laços dialógicos podem ser fortes ou fracos, pois a troca de mensagens 

constitui uma conexão entre os atores envolvidos. Todavia, os laços associativos tendem a ser 

sempre fracos, já que proporcionam menos trocas entre os atores.  

O conjunto de interações e laços sociais que emergem entre determinados atores é 

conceituado por Recuero (2012, p. 29) como conversação. Desse modo, a autora define a 

conversação como “[...] a porta através da qual as interações sociais acontecem e as relações 

sociais se estabelecem. É por meio dela que estabelecemos também nossas primeiras 

experiências sociais”. Considerada a maneira mais comum de interação humana, a 
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conversação está presente nos processos de interação verbal, porém, não se resume somente a 

fala, tendo em vista que o tom de voz, a entonação, os silêncios e outros elementos não 

verbais, também são responsáveis por construir a situação comunicativa. No entanto, como no 

ciberespaço esses elementos não são imediatamente evidentes, a Comunicação Mediada pelo 

Computador desenvolve-se com base em características próprias, que por sua vez influenciam 

as práticas conversacionais da rede.  

Em primeiro lugar, o processo de conversação mediada pelo computador levou a 

criação de um novo ambiente de conversação, o ciberespaço. Levy (1999, p.17) define 

ciberespaço como: 

[...] o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos 

computadores. O termo especifica não apenas a infra-estrutura material da 

comunicação digital, mas também o universo oceânico de informações que ela 

abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo.  

Para Recuero (2012), o ciberespaço, enquanto ambiente de conversação, constitui-se 

como fruto de uma determinada apropriação da tecnologia, por parte dos atores, e leva a 

construção de um ambiente social de conversação entre grupos sociais. Outra característica 

das conversações em rede, diz respeito ao estabelecimento de uma “escrita falada” ou 

“oralizada”. Logo, buscando tornar as conversas online mais simples de serem interpretadas, 

alguns elementos da conversação face-a-face foram traduzidos e incorporados a linguagem 

escrita, caso do uso dos emotions (ícones gráficos que simbolizam expressões faciais), das 

onomatopeias e das repetições de letras. No ciberespaço, as conversas também possuem uma 

unidade temporal elástica, podendo ser simultâneas ou espaçadas no tempo.  

Além disso, as conversações mediadas pelo computador podem acontecer de forma 

privada, quando acontecem em um espaço fechado, como no Live Messenger, ou públicas, 

quando podem ser vistas por qualquer outro usuário da rede, como um comentário em um 

fórum. Nesse último caso, como o conteúdo está acessível a todos, não se pode ter noção 

exata de quem irá ler a mensagem, assim, os falantes necessitam imaginar sua audiência e a 

percepção que esses terão de sua mensagem.  Por fim, a conversação em rede faz uso de 

várias interfaces, podendo ser ao mesmo tempo escrita, visual ou audível. Essa 

multimodalidade de comunicação reflete uma estrutura de conversação fluida e sistêmica, que 

migra entre diversas plataformas e se espalha entre as várias ferramentas disponíveis.     
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 Há ainda um terceiro elemento das redes sociais que se relaciona com a qualidade 

das conexões, o capital social. Segundo Recuero (2009, p. 45), o capital social “[...] refere-se 

a um valor constituído a partir das interações entre os atores sociais”. Dessa forma, Recuero 

(2012) coloca que, em uma sociedade, as trocas conversacionais, que acontecem com base nas 

interações e levam a formação de laços sociais fortes ou fracos, são responsáveis pela 

construção de um valor social coletivamente compartilhado, o chamado capital social. 

 Estudado por diversos autores, o capital social possui conceitos variados, pois 

enquanto para Putnam (2000, apud RECUERO, 2009) o capital social percebido pelos 

indivíduos pode ser transformado em algo possuído  por grupos, como em instituições ou 

comunidades, para Bourdieu (1983, apud RECUERO, 2009) e Coleman (1988, apud 

RECUERO, 2009) o capital social não está nos indivíduos, mas sim nas relações entre as 

pessoas. A partir destes conceitos, Recuero (2009, p. 50) considera capital social como: 

[...] um conjunto de recursos de um determinado grupo (recursos variados e 

dependentes de sua função, como afirma Coleman) que pode ser usufruído por todos 

os membros do grupo, ainda que individualmente, e que está baseado na 

reciprocidade (de acordo com Putnam). Ele está embutido nas relações sociais 

(como explica Bourdieu) e é determinado pelo conteúdo delas.    

Neste sentido, é importante que o estudo do capital social das redes esteja atento não 

apenas as relações entre os atores, mas também ao conteúdo das mensagens que são trocadas 

através delas. A análise do conteúdo destas mensagens é importante para que se compreenda a 

qualidade das conexões existentes de maneira mais completa. O capital social é também o 

elemento-chave para a compreensão dos padrões das conexões entre os atores sociais na 

internet. 

O advento da internet trouxe novas perspectivas para o estudo do capital social, pois 

segundo Recuero (2009), o uso desta tecnologia cria um espaço alternativo para o 

envolvimento dos grupos sociais, fazendo com que a comunicação mediada pelo computador 

sirva como uma nova via de construção de capital social. Por intermédio da internet, é 

possível que os indivíduos tenham acesso a diferentes redes, independentemente de sua 

localidade geográfica, e iniciem interações através das quais terão acesso a diferentes tipos de 

capital social. Outra mudança oriunda do uso das ferramentas de rede social na internet, que 

reflete na construção do capital social, diz respeito à manutenção dos contatos, já que, 

diferentemente do meio off-line, espaço em que os laços necessitam de interações para serem 
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mantidos, no ciberespaço os laços sociais são mantidos pelo sistema e não perdem força com 

o tempo.  

Também é importante pensar nos sites de redes sociais, pois estes são ambientes em 

que há geração de diferentes tipos deste valor. Os sites de redes sociais são definidos por 

Recuero (2009, p. 102) como “[...] espaços utilizados para a expressão das redes sociais na 

internet”. Boyd e Ellison (2007, apud RECUERO, 2009, p. 102) apontam os sites de redes 

sociais como sistemas que permitem: a) a construção de um perfil pessoal; b) a interação entre 

atores através de comentários; e c) a exposição pública dos atores. Os sites de redes sociais, 

ao contrário dos demais sites, possibilitam a visibilidade, a articulação entre atores e a 

manutenção de laços estabelecidos no espaço off-line.  

Outro diferencial destes sites diz respeito a sua capacidade de gerar tipos de capital 

social não facilmente acessíveis aos atores no espaço off-line. É comum, por exemplo, ter 

mais de 500 amigos no Facebook, entretanto é praticamente impossível que isso aconteça fora 

do ciberespaço. Essa grande quantidade de conexões pode trazer maior acesso a informação 

para os atores e também maior visibilidade na rede social, auxiliando, assim, a construir 

impressões de popularidade, inclusive fora da internet. O capital social oriundo dos sites de 

redes sociais tende a ser do tipo relacional, ou seja, voltado para integração e estreitamento 

dos laços sociais, e cognitivo, relacionado ao compartilhamento de informações e geração de 

conhecimento.  

3.3.1 As Comunidades virtuais 

As comunidades virtuais são grupos, percebidos dentro das redes sociais, que 

possuem, segundo Recuero (2009, p. 135) uma estrutura de cluster, ou seja, “[...] um 

aglomerado de nós com maior densidade de conexões”. A comunicação mediada pelo 

computador permitiu que pessoas com interesses em comum se conectassem e estabelecessem 

relações independentemente das suas localidades geográficas. Dessa forma, esses grupos se 

originaram a partir das discussões públicas e do desejo dos indivíduos de manter contanto 

para formar redes de relações pessoais no ciberespaço. Entretanto, essas comunidades não são 

desconectadas do espaço concreto e das interações face-a-face, pois, apesar de serem 

estabelecidas no plano online, elas podem estender-se para o plano off-line. 
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Alguns autores, contudo, acreditam que o termo comunidade virtual não esteja de 

acordo com a sociabilidade que acontece na internet. Para eles, os agrupamentos sociais na 

internet teriam variados tipos de conexões e laços, deixando de serem fortes, densos e locais 

para se tornarem mais fracos, largos e geograficamente dispersos. Neste sentido, os grupos 

sociais da internet seriam mais bem definidos como uma “sociedade em rede”. Castells (2003, 

p. 109), por exemplo, utiliza o termo “individualismo em rede” para definir esse novo padrão 

de relações sociais que surge na internet, em que indivíduos montam suas redes, tanto no 

espaço online quanto no off-line, baseando-se em seus interesses pessoais, valores, afinidades 

e projetos. Já Costa (2005), aponta um conflito existente no uso do termo comunidades 

virtuais. Historicamente, o termo comunidade refere-se a um lugar de segurança, 

proximidade, solidariedade e obrigações para com os demais membros do grupo, enquanto 

que no espaço virtual os usuários desfrutam de liberdade, jamais experienciariam no espaço 

off-line. Dessa maneira, viver em comunidade não proporcionaria aos indivíduos o mesmo 

que viver na sociedade em rede, e por isso o termo comunidade virtual seria inadequado. 

Apesar dos questionamentos e das dúvidas, Recuero (2009, p. 144) se posiciona a 

favor do uso do termo comunidades virtuais, que devem ser entendidas como grupos sociais 

existentes dentro da estrutura das redes sociais da internet: 

O conceito de comunidade na rede social seria mais apropriado porque permite o 

alargamento geográfico dos laços sociais. Além disso, a metáfora da rede também é 

importantíssima porque enfatiza a estrutura da rede, que é onde será encontrada a 

comunidade virtual. [...] A compreensão de um espaço onde as interações podem ser 

travadas é, assim, fundamental para que os atores saibam onde interagir.  

Assim, “[...] a comunidade virtual é um conjunto de atores e suas relações que, 

através da interação social em um determinado espaço constitui laços e capital social em uma 

estrutura de cluster, através do tempo, associado a um tipo de pertencimento”. (RECUERO, 

2009, p.144). Para estudá-las, Recuero (2009) indica que devem ser considerados os seguintes 

elementos: a estrutura, a organização e a dinâmica. 

A estrutura das comunidades virtuais é analisada com base nos laços e capital social 

construído através das interações. Geralmente, são constituídas de um núcleo denso, onde os 

laços sociais são fortes e há comprometimento com a organização, dessa forma gerando 

capital de segundo nível, e um em torno de indivíduos que mantêm laços fracos com o grupo, 

mas que poderão ser agregados ao núcleo. Esses indivíduos geram capital social de primeiro 

nível e são responsáveis pela interação da comunidade com o resto da rede. Quanto a 
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organização, são consideradas as interações gerais do grupo, devendo ser predominantemente 

cooperativas para que a estrutura da organização se fortaleça e o grupo se torne mais coeso e 

organizado.  

A dinâmica das comunidades virtuais é construída a partir dos processos de 

cooperação, competição e conflito; agregação e ruptura; adaptação e auto-organização; e 

outros comportamentos como a difusão da informação e a propagação de memes
14

. A 

cooperação é responsável pela formação das estruturas sociais, e deve ser entendida como um 

agir organizado. Ela é gerada a partir de interesses individuais, capital social e finalidades 

para o grupo. Sem cooperação não há sociedade. Já a competição é uma forma de luta social 

que leva à cooperação. Atores de uma rede, competindo com os de outra rede, podem se 

utilizar da cooperação para vencer. O conflito está associado a violência e a agressão, 

podendo gerar hostilidade, desgaste e ruptura da estrutura social. A agregação e a ruptura são 

processos relacionados com a capacidade das pessoas entrarem e saírem das comunidades. A 

agregação é fruto da cooperação, enquanto que a ruptura acontece a partir do conflito. A 

adaptação e a auto-organização são dinâmicas diretamente relacionadas, pois é preciso 

adaptar-se a essa nova estrutura que emerge e que é extremamente mutante, e para isso é 

necessário auto-organização das partes de forma que seja possível estabelecer uma ordem na 

estrutura e nas interações.  

Por fim, a difusão da informação na internet acontece de forma muito mais rápida e 

interativa, alcançando grandes proporções tanto no espaço online quanto no off-line. Essa 

difusão epidêmica só é possível a partir da existência de conectores, ou seja, indivíduos 

extremamente conectados, mesmo que através de laços fracos, a várias redes. Como já dito, os 

laços fracos são de grande importância, pois são eles que expandem as redes e as mantêm 

conectadas. A respeito do conteúdo das informações disseminadas, existem aqueles voltados a 

integração e ao estreitamento dos laços, caso dos jogos e das correntes, responsáveis pela 

construção de um capital social relacional, e aquelas voltadas a informar e gerar 

conhecimento, como a divulgação de vídeos e notícias, contribuindo para a formação de um 

capital social cognitivo. Já a propagação dos memes estuda o tipo de informação que 

sobrevive, sendo transmitida de pessoa para pessoa, e o tipo que desaparece, caindo no 

esquecimento.  

                                                           
14

 Termo usualmente utilizado para se referir a uma ideia que se propagou rapidamente pela internet. 
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Ainda sobre as comunidades virtuais, é possível diferencia-las entre emergentes e 

associativas. Uma comunidade emergente, segundo Recuero (2009), possui um núcleo de 

atores conectados por laços fortes e uma periferia, em que estão os indivíduos que mantêm 

contato por meio de laços fracos. Nessas comunidades a interação social tende a ser mútua, 

pois suas trocas são do tipo dialógica e comunicativa. Já as comunidades associativas são 

constituídas de atores pouco conectados entre si, e as interações são do tipo reativa. Nessas 

comunidades o vínculo existente entre os atores está relacionado com o desejo de pertencer a 

um grupo formado pela identificação. Em uma comunidade no Orkut ou em um grupo do 

Facebook, por exemplo, todos que estão ali concordam com o objetivo, ou seja, identificam-

se com o tema da comunidade. Apesar de serem do tipo associativas, nada impede que os 

atores destas comunidades passem a interagir de maneira mútua e desenvolvam laços mais 

fortes. Nesse caso, temos a constituição de uma comunidade híbrida, comunidades que são ao 

mesmo tempo emergentes e associativas. Muitos dos grupos e dos eventos criados no 

Facebook podem ser incluídos nessa classificação, pois neles têm-se atores participando de 

maneira associativa, apenas sendo parte do grupo através de uma interação reativa, mas 

também  existem aqueles que, além de fazerem parte do grupo, interagem com os demais 

dialogando e mantendo um contato mais íntimo de maneira mútua.     

3.4 O FACEBOOK  

O Facebook é considerado um site de rede social que foi criado no ano de 2004, pelo 

americano Mark Zuckerberg, estudante de Harvard. No início, o site tinha como objetivo 

manter conectados os alunos que saíam do secundário para entrar em uma universidade, 

portanto, para fazer parte dele era necessário ser integrante de alguma instituição de ensino. 

Em um primeiro momento, foi disponibilizado apenas para estudantes de Harvard, e 

posteriormente aberto para escolas secundárias. No ano de 2005 o acesso ao site foi liberado 

para todo o mundo, mas ainda era preciso ser estudante. No dia 26 de setembro de 2006, o 

Facebook passou a permitir que qualquer pessoa criasse uma conta, o que levou a rede social 

a alcançar o número de 12 milhões de usuários.  

A rede social possibilita a criação de perfis, grupos, eventos e fanpages. Os perfis são 

páginas destinadas à construção dos indivíduos na rede, nelas é possível adicionar dados 

pessoais, fotos, laços familiares, status de relacionamento, etc. Além disso, os perfis podem se 

adicionar mutuamente formando, assim, uma rede de relacionamentos. As fanpages são 

criadas por empresas, personalidades, movimentos e outras instituições e possuem 
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basicamente as mesmas funcionalidades que uma página de perfil.  Aos usuários é permitido 

“curtir” essas páginas, de acordo com seus interesses pessoais. Os grupos, que podem ser 

abertos a todos os usuários do Facebook ou restritos a determinadas pessoas, são espaços de 

divulgação, discussão e construção de um determinado tema ou conteúdo. Por fim, os 

eventos, podem ser criados por perfis ou fanpages, e destinam-se a divulgação de um evento 

que acontecerá fisicamente, embora muitas vezes sejam criados eventos fictícios. Nas páginas 

dos eventos é possível colocar data, horário, local e descrição do evento, e também há espaço, 

para aqueles que confirmarem sua participação, postarem dúvidas, conteúdos, contribuições, 

etc. 

O Facebook permite ainda que qualquer um, seja perfil, grupo, fanpage ou evento, 

compartilhe informações e conteúdos, por intermédio de textos, imagens, links ou vídeos. A 

respeito das interações, é possível aos usuários “curtir”, “compartilhar” e/ou comentar nas 

postagens de outro usuário da rede. Em sua própria fanpage, o Facebook coloca: 

A missão do Facebook é dar às pessoas o poder de compartilhar informações e fazer 

do mundo um lugar mais aberto e conectado. Milhões de pessoas usam o Facebook 

para compartilhar um número ilimitado de fotos, links, vídeos e conhecer mais as 

pessoas com quem você se relaciona.
15

 

Em função das grandes possibilidades que o Facebook proporciona na troca e 

divulgação de informações e conteúdos, a página já é considerada um dos maiores meios de 

comunicação. Em pesquisa do IBOPE
16

, a internet foi considerada o segundo meio de 

comunicação mais usado pelos brasileiros, atrás somente da televisão. Entre os sites, o 

Facebook foi considerado o mais acessado pelos usuários, ficando com 63,6%, estando muito 

atrás as páginas da Globo com 7% e do G1 com 5,6%.  

Por esses motivos, torna-se cada vez mais necessário estudar as transformações 

oriundas do uso desta rede social para a comunicação, divulgação e construção de 

informações e conteúdos, caso do movimento social Marcha das Vadias, objeto empírico 

desta pesquisa, criado, divulgado e construído no âmbito do Facebook. 

A partir das reflexões e abordagens realizadas até aqui, serão traçados a seguir os 

procedimentos metodológicos que irão orientar esta pesquisa.  

                                                           
15

 Disponível em: <https://www.facebook.com/FacebookBrasil/info?ref=page_internal>. Acesso em: 29 ago. 
2014. 
16

 SEGUNDO meio de comunicação mais usado é internet, aponta pesquisa. Disponível em: 
<http://g1.globo.com/economia/midia-e-marketing/noticia/2014/03/segundo-meio-de-comunicacao-mais-
usado-e-internet-aponta-pesquisa.html>. Acesso em: 29 ago. 2014. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 Neste capítulo, serão descritos os procedimentos de pesquisa utilizados para 

compreender melhor o movimento social Marcha das Vadias e as estratégias de comunicação 

desenvolvidas por este grupo, na rede social Facebook, que resultaram na manifestação do dia 

27 de abril de 2014, no Parque da Redenção.  

Segundo Barros e Junqueira (2009, p. 45) “a escolha adequada da ferramenta de 

trabalho é fundamental para conseguir êxito na pesquisa”, logo, diante de uma imensa 

variedade de métodos, deve ser escolhido aquele mais adequado aos objetivos da pesquisa. 

Assim, os caminhos escolhidos para guiar esta investigação de caráter exploratório, foram o 

estudo de caso, a pesquisa bibliográfica, a pesquisa documental e a análise de conteúdo. 

As pesquisas exploratórias, de acordo com Gil (2010, p. 27), “são desenvolvidas com 

o objetivo de proporcionar visão geral, do tipo aproximativo, acerca de determinado fato”. 

Este modelo é especialmente utilizado quando o objeto de pesquisa é pouco explorado e o 

nível de conhecimento do pesquisador ainda é baixo. Para Gil (2010), a partir da pesquisa 

exploratória é possível ao pesquisador gerar esclarecimentos e hipóteses a respeito do objeto 

pesquisado, e dessa forma ampliar e aprofundar seus conhecimentos sobre o tema.  

 Por fim, esta investigação também se definiu como uma pesquisa mista 

(CRESWELL, 2010), em que os dados qualitativos e quantitativos foram unidos e utilizados 

lado a lado para reforçar um ao outro. A pesquisa quantitativa utiliza parâmetros estatísticos 

representados por números que se referem a certos atributos (EPSTEIN, 2009). Nesta 

pesquisa, recorreu-se à linguagem numérica para detalhar de maneira mais objetiva, alguns 

elementos que surgiram ao longo da investigação, e que foram organizados em tabelas e 

gráficos.  

A pesquisa é também qualitativa, tendo em vista que buscou o aprofundamento na 

compreensão do nosso objeto de estudo. Conforme Fragoso, Recuero e Amaral (2011) a 

abordagem qualitativa deve ser utilizada sempre que o aprofundamento for mais importante 

que a generalização, ou seja, quando a apreensão de detalhes e singularidades for mais 

importante que a definição de padrões e tendências. Este tipo de pesquisa também se 

caracteriza pela falta de fórmulas ou receitas predefinidas, permitindo que o pesquisador 

defina o caminho que será mais produtivo à pesquisa. No que diz respeito a amostragem, por 

exemplo, Fragoso, Recuero e Amaral (2011, p. 67) argumentam que “os elementos da amostra 
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passam a ser selecionados deliberadamente, conforme apresentem as características 

necessárias para a observação, percepção e análise das motivações centrais da pesquisa”. 

4.1 ESTUDO DE CASO 

 O estudo de caso é um método de investigação empírica que, segundo Yin (2005, p. 

32) “investiga um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, 

especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente 

definidos”. Para Gil (2010) este método é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de 

um objeto, de maneira que seja possível adquirir sobre este, um conhecimento amplo e 

detalhado. Logo, o estudo de caso é um método que sugere a utilização de variadas fontes de 

evidências, tais como: documentos, registros de arquivos, entrevistas, observações diretas, 

observações participantes e artefatos físicos. 

 O estudo de caso foi o método utilizado nesta pesquisa que buscou estudar um 

fenômeno contemporâneo e específico da vida real, ou seja, a Marcha das Vadias e a sua 

presença na rede social Facebook. Para complementar este estudo, as técnicas de pesquisa 

bibliográfica, pesquisa documental e análise de conteúdo foram aplicadas. 

4.2 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 A pesquisa bibliográfica é considerada “o planejamento global inicial de qualquer 

trabalho de pesquisa que vai desde a identificação, localização e obtenção da bibliografia 

pertinente sobre o assunto, até a apresentação de um texto sistematizado” (STUMPF, 2009, p. 

51). Posteriormente, esta, que é a “etapa fundamental e primeira de uma pesquisa que utiliza 

dados empíricos” (STUMPF, 2009, p. 51), servirá de apoio para a redação do trabalho 

acadêmico.  

 De acordo com Gil (2010), a pesquisa bibliográfica coloca o pesquisador em contato 

com materiais já elaborados a respeito do tema investigado. Estes materiais, tradicionalmente 

disponíveis em livros, artigos científicos, revistas, teses e dissertações, hoje, com a 

disseminação de novos formatos de informação, são também facilmente acessados pela 

internet. O processo de pesquisa bibliográfica deve passar pelo levantamento preliminar das 

fontes, seguida da leitura e análise destas, para por fim, servir de sustentação ao referencial 

teórico do trabalho acadêmico.  
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 Neste trabalho, a revisão de literatura tomou como base os seguintes assuntos: 

comunicação alternativa, movimentos sociais, internet e redes sociais online. As reflexões e 

os cruzamentos feitos a respeito destes assuntos foram a base na qual se fundamentou a 

análise do objeto empírico desta pesquisa, a Marcha das Vadias - movimento social articulado 

a partir da internet, especialmente das redes sociais, que utilizou este espaço como uma 

ferramenta para desenvolver os seus processos de comunicação. 

4.3 PESQUISA DOCUMENTAL 

 A pesquisa documental compreende a “identificação, a verificação e a apreciação de 

documentos para determinado fim” (MOREIRA, 2009, p.271). Para Gil (2010), estes 

documentos não necessariamente serão escritos, mas sim “qualquer objeto que possa 

contribuir para a investigação de determinado fato ou fenômeno” (p. 147). Normalmente são 

encontrados nas mais diversas fontes, tais como: livros, jornais, revistas, papéis oficiais, 

registros estatísticos, fotos, discos, filmes e vídeos.  

 Neste trabalho, a pesquisa documental foi realizada na web em busca de artigos, 

matérias publicadas em blogs, entrevistas e notícias que contextualizassem esta investigação. 

Segundo Moreira (2009, p. 276) “A análise documental, muito mais que localizar, identificar, 

organizar e avaliar textos, som, e imagem, funciona como expediente eficaz para 

contextualizar fatos, situações, momentos”. Após a coleta destes materiais, serão extraídos os 

dados necessários para a realização da análise.  

4.4 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Para atender aos objetivos desta pesquisa, as publicações do movimento social 

Marcha das Vadias, na rede social Facebook, na página do seu evento, foram coletadas e 

analisadas a partir da metodologia de Análise de Conteúdo. Deste modo, pretendeu-se 

compreender a importância desta página, e dos processos de comunicação ali desenvolvidos, 

para a realização da manifestação do dia 27 de abril de 2014, no Parque da Redenção, bem 

como para a criação de um espaço de discussões, necessário a um processo de transformação 

social. 

De acordo com Bardin (1977, p. 48), designa-se como análise de conteúdo: 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens 
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indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) dessas mensagens.  

O método de análise de conteúdo tem sido frequentemente utilizado, no meio 

acadêmico, quando se pretende investigar, interpretar e explicar o conteúdo de determinadas 

mensagens. Henry e Moscovici (1968 apud Bardin, 1977) colocam ainda que tudo o que é 

dito ou escrito pode ser suscetível à análise de conteúdo. Assim, decidiu-se que este seria o 

método de pesquisa mais adequado a esta investigação. 

Segundo Bardin (1977), a análise de conteúdo pode ser aplicada a partir de diversas 

técnicas, e para este trabalho decidiu-se utilizar aquela denominada de análise categorial. Este 

tipo de análise, “funciona por operações de desmembramento do texto em unidades, em 

categorias segundo reagrupamentos analógicos” (BARDIN, 1977, p. 203). Neste sentido, 

trata-se de uma operação em que os elementos da mensagem são classificados e inseridos em 

diferentes categorias, a fim de se introduzir uma ordem que auxiliará no processo de análise.  

As categorias são rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de elementos 

(unidades de registro, no caso da análise de conteúdo) sob um título genérico, 

agrupamento esse efetuado em razão das características comuns destes elementos. O 

critério de categorização pode ser semântico, sintático, léxico e expressivo. 

(BARDIN, 1977, p. 147). 

A constituição do corpus desta pesquisa se deu pela Regra da Exaustividade em que, 

“todos os documentos relativos ao assunto pesquisado, no período escolhido, devem ser 

considerados, sem deixar de fora nenhum deles por qualquer razão” (FONSECA JUNIOR, 

2009, p. 292).  Desta forma, foram coletadas todas as postagens na página do evento Marcha 

das Vadias, no Facebook, período compreendido desde a criação do evento em 08 de março 

de 2014 até a última postagem, realizada em 21 de maio de 2014.  

Baseando-se nas etapas que compõe o método de análise conteúdo (BARDIN 1977 e 

FONSECA JUNIOR 2009), esta investigação prosseguiu da seguinte maneira: 

- Pré-análise: fase de organização da pesquisa, a partir da leitura flutuante dos 

documentos que seriam analisados e da sistematização das ideias iniciais; 

- Exploração do material: realização da análise propriamente dita, que consiste em 

operações de codificação, decomposição ou enumeração das mensagens. 

- Tratamento dos resultados, inferência e interpretação: tratamento dos resultados 

brutos para que se tornem significativos e válidos. Desenvolvimento de quadros de resultados, 



51 
 

 
 

diagramas, figuras e modelos. Através da proposição de inferências o pesquisador se 

aprofunda em sua análise.  

Por fim, a análise de conteúdo é considerada por Bardin (1977) um método muito 

empírico que depende do tipo de fala a que se dedica e do tipo de interpretação que se 

pretende como objetivo. Consiste em uma técnica flexível e possível de ser reinventada a cada 

nova pesquisa, entretanto o objetivo pretendido nunca deve ser esquecido.  
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5 ANÁLISE DA PÁGINA DA MARCHA DAS VADIAS NO FACEBOOK 

 Os capítulos anteriores deste trabalho foram destinados à reflexão teórica de 

conceitos relacionados ao objeto empírico desta investigação. Para dar prosseguimento à 

pesquisa, neste capítulo será realizada a análise da página do evento Marcha das Vadias 2014 

da cidade de Porto Alegre, na rede social Facebook. Em um primeiro momento será feita uma 

análise geral da página e um levantamento das postagens encontradas, para que 

posteriormente possa ser feita a análise do conteúdo das postagens consideradas mais 

relevantes ao nosso foco de pesquisa.   

5.1 MARCHA DAS VADIAS 2014 – PORTO ALEGRE 

 A página do evento da Marcha das Vadias foi criada no dia 08 de março de 2014, na 

rede social Facebook, com a intenção de divulgar a manifestação que ocorreria no dia 13 de 

abril de 2014, mas que foi posteriormente transferida para o dia 27 de abril. Através desta 

página foram convidadas 29 mil pessoas para participarem da Marcha, pois, tendo em vista 

que os eventos criados no Facebook permitem que cada convidado estenda o convite a mais 

quantas pessoas desejar, o evento foi fácil e rapidamente disseminado na rede social. Os 

eventos no Facebook também permitem que as pessoas confirmem se poderão ir ou não, e no 

caso da Marcha das Vadias 5,1 mil confirmaram que compareceriam no evento, no entanto 

este número não representa de fato a quantidade de pessoas que efetivamente foram à 

manifestação, já que muitas pessoas confirmam sua presença em eventos virtuais, mas não 

comparecem na sua realização física. O site G1
17

, por exemplo, apontou que a Marcha contou 

com um entorno entre 600 e 1 mil pessoas.  

A partir de um levantamento das postagens conseguiu-se encontrar o número total de 

180 publicações compartilhadas, sendo a primeira realizada no dia 08 de março, dia da 

criação do evento, e a última no dia 21 de maio, data bem após a sua realização. Diante das 

180 postagens, foram definidas seis categorias nas quais os conteúdos se enquadraram. Estas 

categorias foram determinadas em função dos assuntos mais recorrentes no total das 

postagens. São elas: 

                                                           
17

 MARCHA das Vadias protesta contra violência sexual em Porto Alegre. Disponível em:  
<http://g1.globo.com/rs/rio-grande-do-sul/noticia/2014/04/marcha-das-vadias-protesta-contra-violencia-
sexual-em-porto-alegre.html>. Acesso em: 28 out. 2014. 
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1) Pré-manifestação: publicações com conteúdo referente a organização e 

divulgação da manifestação, como: compartilhamento de materiais de divulgação, postagens 

sobre datas e alterações, organização de oficinas de cartazes, etc. 

2) Durante a manifestação: publicações feitas no momento da manifestação em que 

pessoas utilizaram o Facebook para saber em que lugar a Marcha estava ou para fazer “check 

in” na Marcha. 

3) Pós-manifestação: publicações feitas após a manifestação com conteúdos 

referentes à manifestação, tais como fotos e feedbacks. 

4) Temas propostos: publicações com conteúdos reflexivos referentes a causas 

feministas, ou seja, textos, notícias, imagens e fotos que traziam temas debatidos pelo 

feminismo. 

5) Outros eventos: publicações com conteúdo de divulgação de outros eventos, 

alguns relacionados a Marcha das Vadias, como Oficinas, e outros relacionados a demais 

causas progressistas, como a Parada Livre e a Marcha da Maconha.  

6) Censurados: publicações em que o conteúdo estava indisponível, pois 

provavelmente tenha sido denunciado.  

Definidas as categorias, as 180 postagens se enquadraram da seguinte maneira: 39 

ocorrências para Pré-manifestação, 11 para Durante a manifestação, 64 para Pós-

manifestação, 46 para Temas propostos, 10 para Outros eventos e 10 para Censurados. Assim, 

a categoria Pós-manifestação apresentou o maior número de postagens, enquanto que as 

categorias Outros eventos e Censurados empataram com apenas 10 postagens. Conforme o 

gráfico a seguir:  

Gráfico 1: Categorização das publicações 
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                      Fonte: Dados da autora 
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Após a categorização, e levando em consideração os objetivos desta pesquisa, foi 

decidido que seriam levadas a diante no processo de análise das publicações somente as 

categorias Pré-manifestação, Pós-manifestação e Temas propostos. Esta decisão considerou 

também o pequeno número de publicações nas categorias Durante a manifestação e Outros 

eventos, assim como as pequenas interações por elas geradas, já que sua grande maioria quase 

não obteve curtidas, comentários ou compartilhamentos.    

 No tocante as postagens categorizadas como Censurados, fica claro que a 

indisponibilidade do conteúdo postado inviabiliza a sua análise. No entanto, considerou-se 

relevante para a pesquisa deixar registrado o número de publicações que passaram por um 

processo de censura no Facebook, seja por denúncia de algum usuário ou pela própria 

administração do Facebook que inúmeras vezes retira conteúdos do ar por considerá-los 

indevidos.  

 Conforme a figura 1, por exemplo, podemos ver uma postagem do dia 17 de março 

em que o “anexo indisponível” é seguido da legenda “Mais um bar para a lista de „não é local 

seguro para mulheres‟”. Esta publicação obteve o número de 162 curtidas e 21 comentários. 

Apesar da postagem não estar mais disponível, é possível, com base no conteúdo dos 

comentários, supor que se tratava de uma denúncia de abuso no Bar Opinião e a partir de um 

link postado no penúltimo comentário tem-se acesso a uma Nota de esclarecimento da 

Opinião Produtora. 

Figura 1: Publicação censurada. 

 

Fonte: <https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts>. Acesso em: 28 out. 2014.  

https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts
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É importante registrar este tipo de postagem, pois ela demonstra que, mesmo em um 

site de rede social como o Facebook, em que, como vimos anteriormente, o usuário tem 

espaço para expor suas ideias e opiniões, e no qual todos podem ter acesso às informações, há 

também censura. Se Moraes (2007) aponta o poder da internet na democratização da palavra 

por oferecer canais de expressão a grupos excluídos da mídia tradicional, assim como 

Downing (2002) que ressalta a importância deste veículo como o primeiro a dar voz para os 

indivíduos se manifestarem, este tipo de publicação demonstra que, por mais que a internet 

tenha trazido avanços para a comunicação alternativa, esta ainda sofre, mesmo que em menor 

intensidade, uma dificuldade no que diz respeito à liberdade de comunicar o que deseja.  

A seguir, será dado seguimento a análise das publicações inseridas nas categorias 

Pré-manifestação, Pós-manifestação e Temas propostos.  

5.2 ANÁLISE DAS POSTAGENS 

 A partir do levantamento e da categorização das postagens feitas no Facebook, na 

página do evento da Marcha das Vadias 2014 – Porto Alegre, foi diagnosticado que as 

categorias Pré-manifestação, Pós-manifestação e Temas propostos receberam, 

respectivamente 39, 64 e 46 publicações. No entanto, a partir da leitura destas publicações, 

verificou-se que enquanto algumas postagens geraram um maior número de interações – 

curtidas, comentários ou compartilhamentos - entre os usuários, outras receberam pouca ou 

nenhuma interação. Considerando esta variação no que diz respeito ao número de interações 

nas postagens, decidiu-se que serão analisadas, em cada categoria, as 15 publicações que mais 

geraram interações entre os usuários na rede social Facebook. 

 Para um maior aprofundamento na análise das publicações, estas serão avaliadas 

segundo os quesitos: conteúdo da postagem; conteúdo dos comentários; número de curtidas; 

número de comentários; e número de compartilhamentos. Com estas categorias, pretende-se 

identificar qual o tipo de conteúdo publicado na página do evento da Marcha das Vadias no 

Facebook, bem como as reações geradas. Além disso, a mensuração de curtidas, comentários 

e compartilhamentos nas postagens é importante, pois segundo Recuero (2009) e Primo 

(2007) estas ações compreendem as interações entre os atores que levam a formação de laços 

sociais.  

5.2.1 Análise das postagens – Categoria “Pré-manifestação” 
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A criação desta categoria se deu a partir da percepção das postagens que tratavam da 

construção do evento físico da Marcha das Vadias, no dia 27 de abril de 2014, no Parque da 

Redenção. Um primeiro olhar para o total de 180 postagens revelou que destas, 39 

desenvolviam um conteúdo voltado para a organização da manifestação, tais como artes de 

divulgação, datas e alterações, organização de oficinas, etc. 

Na tabela abaixo é possível visualizar o conteúdo das postagens e dos comentários 

das 15 publicações que mais geraram interações entre os participantes do evento no 

Facebook, bem como a dinâmica destas interações, separadas em número de curtidas, número 

de comentários e número de compartilhamentos. 

Tabela 1: Análise das postagens – Categoria “Pré-manifestação” 

Conteúdo da 

postagem 

Conteúdo dos 

comentários 

Data da 

postagem 

Nº de 

curtidas 

Nº de 

comentários 

Nº de 

compartilhamentos 

1)Disponibilização de 

artes para divulgação 

do evento. Solicitação 

de sugestões para 

novas artes 

Sugestões de frases e 

manifestações de apoio 

à Marcha 

08/03/2014 185 13 6 

2) Organização do 

"mamaço" para a 

Marcha  

Mulheres apoiando e 

confirmando 

participação 

28/03/2014 132 43 1 

3) Aviso da 

transferência da data 

da Marcha para o dia 

27/04 

Opiniões sobre a 

alteração (se poderão ir 

ou não) 

09/04/2014 141 16 2 

4) Sugestão a respeito 

de retornar a data da 

Marcha para o dia 

13/04 

Discussão sobre a 

alteração. Decisão de 

mantê-la 

09/04/2014 32 125 0 

5) Convite para 

Oficina de pintura de 

cartazes para a 

Marcha 

Manifestações de apoio 

à Marcha 
27/04/2014 147 6 0 

6) Convite para 

auxiliar nas 

panfletagens e na 

impressão das artes 

Elogios à arte 31/03/2014 78 5 0 

7) Organização da 

confecção de 

camisetas para a 

Marcha 

Manifestações de 

interesse e perguntas 

sobre o custo 

10/04/2014 47 21 0 

8) Arte de divulgação 

da Marcha com 

imagem de uma 

 24/04/2014 59 4 0 
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mulher negra e a 

legenda "Agora falta 

pouco" 

9) Arte de divulgação 

da Marcha com frase 

"Isso não é sobre 

sexo, é sobre 

violência" 

Críticas a frase por 

acreditarem ser sim 

sobre sexo 

08/04/2014 55 3 0 

10) Organização de 

Oficinas para a 

Marcha 

Explicações sobre as 

oficinas, dúvidas e 

manifestações de 

interesse em participar 

30/03/2014 30 26 0 

11) Arte de 

divulgação da Marcha 

com imagem de uma 

mulher negra  

Elogios à arte 17/03/2014 37 7 0 

12) Arte de 

divulgação da Marcha 

com frase "A palavra 

vadia te assusta? E a 

violência contra a 

mulher?" 

Usuário lamentando, 

pois não poderá ir à 

Marcha  

09/04/2014 37 1 0 

13) Jovem de MG, 

nova em POA, em 

busca de companhia 

para ir a Marcha 

Combinação de pessoas 

para irem juntas à 

Marcha 

15/04/2014 20 16 0 

14) Sugestão sobre 

fazer uma linha do 

tempo do feminismo 

com grandes revoltas 

e nomes importantes 

Manifestações de apoio 

e auxílio à ideia 
20/03/2014 20 5 0 

15) Arte de 

divulgação da Marcha 

com frase "Meu 

corpo, minhas regras!" 

Crítica à frase e ao 

aborto 
09/04/2014 21 1 0 

Fonte: Dados da autora 

A partir dos conteúdos das 15 postagens referentes à construção do evento físico da 

Marcha das Vadias, expostos na tabela, percebeu-se que estes conteúdos atuaram em duas 

linhas de frente importantes para a construção de uma manifestação: a organização em si e a 

divulgação. Desse modo, é possível afirmar que as postagens compreendidas nesta categoria 

se inserem na proposta de Motta (1987) de uma comunicação alternativa desenvolvida pelos 

movimentos sociais voltada para a função de apoio na organização e mobilização dos eventos, 

bem como para a função de potencializar a divulgação que estes movimentos precisam, e que 

é facilitada e ampliada com a utilização da internet, no caso da Marcha das Vadias, com o uso 

do Facebook. 
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Por se tratarem de postagens focadas na organização e na construção da Marcha, 

todas elas, conforme demonstra a 3ª coluna da tabela, foram publicadas no período anterior a 

manifestação. Entretanto, após a criação do evento no dia 08 de março, dia em que foi feita 

uma postagem de disponibilização de artes para divulgar o evento, como se pode ver na figura 

2, a página voltou a ter uma maior movimentação de publicações somente no mês de abril. 

                                                   Figura 2: Postagem Pré-manifestação 1 

 

Fonte: https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts 

A postagem acima, uma das primeiras após a criação do evento, pode ser considerada 

uma publicação voltada para a divulgação do movimento, tendo em vista que disponibilizou 

artes, com frases de peso a respeito de questões levantadas pela Marcha das Vadias, para que 

esta fosse divulgada. A postagem recebeu 185 “curtidas”, o maior número de “curtidas” desta 

categoria, além de 13 comentários dos quais alguns foram sugestões de frases para novas 

artes. A publicação também recebeu o total de 6 compartilhamentos, número que, apesar de 

pequeno, foi o maior de todas as postagens. Tal dado demonstra que, por mais que muitos 

tenham visto e curtido a publicação, ela não foi considerada relevante ao ponto de ser 
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compartilhada para que outros também tivessem acesso. O grande número de curtidas 

demonstra o sucesso da postagem em gerar interações do tipo reativa (PRIMO, 2007).  

                                                  Figura 3: Postagem Pré-manifestação 2 

 

Fonte: https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts 

 A postagem da figura 3, realizada no dia 09 de abril, pode ser considerada uma 

publicação voltada para a organização da manifestação, pois sugere o retorno da Marcha das 

Vadias para o dia 13 de abril, já que esta tinha sido transferida para o dia 27 de abril em 

função de um jogo de futebol da dupla Grenal que aconteceria em Porto Alegre no mesmo 

dia, mas que foi posteriormente transferido para Caxias do Sul. A postagem pode não ter 

recebido um número significativo de curtidas, contudo os 125 comentários, maior número 

dentre as publicações desta categoria, conferem um importante valor a ela. A partir da leitura 

dos comentários, pode-se acompanhar uma discussão, a respeito da alteração da data, na qual 

vários usuários expuseram seus argumentos, discussão esta que acabou se estendendo para a 

questão do machismo. Por fim, optou-se por manter a alteração da data. 

 Os comentários são considerados interações mútuas, pois constroem um 

envolvimento entre os atores, que interagem e modificam um ao outro (PRIMO, 2007). Nesta 

postagem, com base no alto número de comentários e no conteúdo destes, pode-se dizer que 

foram construídos laços dialógicos do tipo fraco entre os usuários que, por trocarem 

mensagens por um determinado período, constituíram certa conexão. (RECUERO, 2009). 

 A discussão ocorrida nos comentários da postagem da figura 3, a respeito da data em 

que deveria ser realizada a Marcha das Vadias, vai ao encontro da Teoria dos Novos 
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Movimentos Sociais de Gohn (1997) no tocante a organização interna, pois assim como nos 

movimentos expostos pela autora, na Marcha das Vadias também se verifica a falta de 

hierarquias e um processo interno descentralizado, aberto e participativo. Além disso, estes 

processos foram potencializados pelo advento da internet que, como foi trazido por Castells 

(2013), fez surgir uma geração de ativistas que utilizam as novas tecnologias para dialogar e 

organizar ações e protestos.    

 Desta maneira, pode-se afirmar que as postagens analisadas nesta categoria tinham 

como intenção organizar, a partir do âmbito virtual, uma manifestação que de fato se 

concretizou no mundo físico. Assim como no caso das manifestações da vaca louca em que 

adolescentes utilizaram o site de uma boy band para organizaram os protestos, como foi 

relatado por Shirky (2011), no caso da Marcha das Vadias a rede social Facebook foi a 

ferramenta utilizada para a organização do movimento. A origem dos sites, como aponta a 

autora, é irrelevante, pois o que importa é ter um espaço em que possam acontecer as 

discussões e combinações necessárias à organização de uma ação. E neste ponto, pode-se 

dizer que o uso do site de uma banda, no caso das manifestações da vaca louca, assim como o 

uso do Facebook, no caso da Marcha das Vadias, refletem uma apropriação destas 

tecnologias, por parte dos seus usuários que fazem dela um meio de comunicação, interação e 

organização social. (CASTELLS, 2003).  

 No que diz respeito às interações geradas por esta categoria, algumas tiveram um 

número significativo de “curtidas” e comentários, porém somente três tiveram 

compartilhamentos. Ainda assim, as “curtidas” são importantes, pois revelam as interações 

reativas geradas por cada postagem, bem como os comentários, que revelam as interações 

mútuas (PRIMO, 2007). Na sua totalidade, estas interações servem para demonstrar a 

construção de laços sociais, associativos ou dialógicos, (RECUERO, 2009) entre àqueles que 

confirmaram sua participação no evento da Marcha das Vadias no Facebook. Estes laços, 

mesmo que virtuais, foram importantes para que as propostas da Marcha fossem 

compartilhadas e coletivizadas entre todos, mobilizando vontades de mudança e fazendo com 

que a manifestação se concretizasse. (TORO, 2005).    

5.2.2 Análise das postagens – Categoria “Pós-manifestação” 

 Esta categoria surgiu em função do grande número de postagens posteriores à 

realização da Marcha das Vadias no dia 27 de abril de 2014, no Parque da Redenção, com 
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conteúdo referente a acontecimentos ocorridos na manifestação. Com um total de 64 

publicações, esta foi considerada a maior das categorias.  

 A seguir, a tabela com os dados das 15 postagens que mais geraram interações na 

página do evento no Facebook: 

Tabela 2: Análise das postagens – Categoria “Pós-manifestação” 

Conteúdo da postagem 
Conteúdo dos 

comentários 

Data da 

postagem 

Nº de 

curtidas 

Nº de 

comentários 

Nº de 

compartilhamentos 

1) Foto: mulher de 

sutiã, de costas com 

escrito no corpo 

"Foda-se o machismo" 

Discussão com um 

usuário que debochou 

da Marcha e do 

feminismo 

27/04/2014 30 158 0 

2) Foto: algo sendo 

queimado. Legenda: 

“Apenas uma foto que 

simboliza muito do 

que aconteceu hoje” 

Elogios à foto e ao 

fotógrafo 
27/04/2014 116 6 0 

3) Reclamação a 

respeito dos cartazes 

da Marcha que foram 

colados em cima de 

pichações 

Discussão a respeito do 

ocorrido, estendida a 

discussões sobre 

feminismo/machismo 

27/04/2014 27 95 0 

4) Link para um blog 

com fotos feitas na 

Marcha 

Elogios às fotos 27/04/2014 93 16 0 

5) Foto: mulher de 

sutiã, de costas com 

tatuagem "Somos 

todos iguais, braços 

dados ou não” 

Um emotion e uma 

“marcação” 
27/04/2014 72 2 0 

6) Foto: casal 

homossexual se 

abraçando 

Elogios à foto 27/04/2014 51 4 0 

7) Foto: mulher 

segurando cartaz  com 

escrito "Feminismo e 

veganismo na 

desconstrução das 

relações de poder 

sobre os corpos" 

Elogios à foto 27/04/2014 44 4 0 

8) Foto: manifestação 

em frente ao Pinguim. 

Legenda: Pinguim 

machista, vai tomar 

polícia!  

Manifestações de apoio 

ao fechamento do bar 

Pinguim 

27/04/2014 39 2 0 

9) Foto: mulher com 

seios de fora escrito 

“livre” e o rosto 

Elogios à foto e 

manifestações a 

respeito da liberdade da 

27/04/2014 35 6 0 
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coberto mulher 

10) Álbum de fotos da 

Marcha 
Elogios às fotos 27/04/2014 37 2 0 

11) Foto: tapete do 

Pinguim sendo 

queimado. Legenda: 

Queima o sutian! 

Elogio e manifestação 

de apoio ao ato 
27/04/2014 35 2 0 

12) Foto: criança 

segurando cartaz com 

escrito "Minha mãe me 

ensina liberdade. E a 

tua, te ensina respeito? 

----- 27/04/2014 32 0 0 

13) Foto: mulher de 

sutiã de costas 

Elogio à foto e uma 

“marcação” 
27/04/2014 30 2 0 

14) Foto: mulheres 

negras na Marcha. 

Legenda: Enegrecendo 

e Encrespando a 

Marcha das Vadias. A 

luta feminista também 

é negra! (link para o 

blog Coletivo 

Negração) 

----- 27/04/2014 30 0 0 

15) Foto: montagem de 

fotos de mulheres na 

Marcha 

----- 27/04/2014 26 0 0 

Fonte: Dados da autora 

 Nesta categoria, as 15 postagens foram realizadas no dia da Marcha das Vadias, ou 

seja, no dia 27 de abril de 2014. Todas se referem a acontecimentos da manifestação e são em 

sua maioria fotos, com exceção de uma, na qual há uma reclamação pela colagem dos cartazes 

das manifestantes em cima de pichações. 

 Apesar desta ter sido a categoria com o maior número de postagens, 64 no total, 

quando o assunto são interações, pode-se dizer que ela não gerou grandes conexões entre os 

participantes do evento na página do Facebook. Nenhum compartilhamento foi realizado e os 

comentários, em sua maioria, ficaram em torno de 2 para cada postagem, sendo inclusive nulo 

em algumas. Quanto ao conteúdo dos comentários, a 2ª coluna da tabela demonstra que 

grande parte se refere a elogios às fotos publicadas. Apenas em dois casos o número de 

comentários foi significativo, bem como o seu conteúdo que revelou discussões a respeito da 

Marcha das Vadias, do feminismo e do machismo. No tocante as “curtidas”, estas se 

mantiveram na casa dos 30 em quase todas as postagens, e apenas uma ultrapassou o número 

de 100. 
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  Figura 4: Postagem Pós-manifestação 1 

  
Fonte: https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts 

 Na postagem da figura 4, vê-se a foto de uma mulher de sutiã na Marcha das Vadias, 

com a frase “Foda-se o machismo” pintada nas costas. Esta publicação recebeu 30 “curtidas” 

e 158 comentários – maior número de comentários desta categoria. Ao longo destes 

comentários, desenrola-se uma discussão entre as manifestantes e um usuário que postou um 

comentário debochando da Marcha das Vadias e do feminismo. Por ser um espaço aberto e de 

livre acesso (CASTELLS, 2003), e possibilitar que, como já dito anteriormente, as pessoas 

tenham voz e possam expressar seus pensamentos (MORAES, 2007), a internet, por vezes, 

acaba facilitando também a manifestação daqueles que tem somente a intenção de descontruir 

e esvaziar as ações de um movimento.  

 Outra postagem significativa desta categoria, conforme se pode ver na figura 5, 

mostra algo sendo queimado e a legenda “Apenas uma foto que simboliza muito do que 

aconteceu hoje”. Embora não seja possível ver o que está sendo queimado, a leitura de outras 

publicações indica que seja o tapete do Bar Pinguim, localizado na Rua Lima e Silva, e 

conhecido por atos de machismo e homofobia por parte dos seus garçons e frequentadores. 

Apesar desta postagem ter tido somente 6 comentários, todos de elogio à foto, as 116 

“curtidas” – maior número de curtidas desta categoria – demonstram grande aprovação da 

ação por parte dos participantes do evento da Marcha no Facebook.  
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Figura 5: Postagem Pós-manifestação 2 

  
Fonte: https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts 

 Duas outras postagens interessantes desta categoria são estas representadas nas 

figuras 6 e 7. Na primeira, vê-se a foto de um grupo de mulheres negras participando da 

Marcha das Vadias e a legenda “Enegrecendo e Encrespando a Marcha das Vadias. A luta 

feminista também é negra!”, já na segunda, a foto de um casal homossexual se abraçando e 

nenhuma legenda.  

                 Figura 6: Postagem Pós-manifestação 3                   Figura 7: Postagem Pós-manifestação 4 

                
              Fonte: https://www.facebook.com/events/                 

                532655696847499/?fref=ts 

 

 

 

 

Fonte: https://www.facebook.com/events/                 

 532655696847499/?fref=ts 

https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts
https://www.facebook.com/events/
https://www.facebook.com/events/
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 Enquanto que na publicação da figura 6 o número de “curtidas” foi 30 e os 

comentários nulos, a postagem da figura 7 teve 51 “curtidas” e 4 comentários no qual usuários 

fizeram elogios à foto. O conteúdo destas postagens demonstra o quanto a Marcha das Vadias 

é um movimento amplo e inclusivo, pois abraça e dá espaço também à causa LGBT e ao 

movimento negro. Desta maneira, a Marcha das Vadias se insere naquilo que Gohn (1997) 

chama de Movimentos sociais da contemporaneidade, pois assim como estes, luta por um 

projeto de controle social da cidadania, busca ampliar e assegurar os direitos sociais, 

promover mudanças nos valores dominantes e alterar situação de discriminação. Além disso, 

Scherer-Warren (2007) dá o nome de Movimento cidadão crítico a movimentos sociais da 

sociedade globalizada que, assim como a Marcha das Vadias, se organizam em redes, 

buscando parcerias e articulações com os movimentos que possuem valores e objetivos na 

mesma linha dos seus.  

 Esta foi uma categoria dedicada às postagens realizadas após a Marcha das Vadias, 

com conteúdos sobre acontecimentos da manifestação. Como foi verificado, a grande maioria 

das publicações tratavam-se de fotos da marcha, à exceção daquela em que houve uma 

reclamação sobre os cartazes colados em cima das pichações. A análise das postagens desta 

categoria permitiu que se enxergasse que, embora tenha havido grande mobilização na página 

do evento no Facebook para a organização da manifestação, após a sua realização as pessoas 

retornaram à pagina para publicar os seus registros fotográficos, no entanto, a mobilização 

pré-manifestação foi diminuindo, dado que pode ser percebido a partir da queda no número de 

curtidas e comentários. Tal ocorrido demonstra que a web-militância (FERREIRA, 2013) 

articulada para a construção da manifestação, não obteve sucesso em manter o grupo unido e 

desenvolver outras ações além desta que acontece uma vez ao ano.  

5.2.3 Análise das postagens – Categoria “Temas propostos” 

 Como já visto anteriormente, o Facebook é um site de rede social que permite aos 

seus usuários compartilhar informações, ideias e conteúdos que consideram interessantes, 

com um grande número de pessoas. Na página do evento da Marcha das Vadias não foi 

diferente, já que foram encontradas 46 postagens, dentre o total de 180, que traziam em seu 

conteúdo temas com uma proposta reflexiva, relacionados à Marcha das Vadias ou a causas 

feministas.  
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  A seguir, a tabela de análise das 15 postagens com maior número de interações desta 

categoria, apontada como a segunda maior dentre as categoria.  

Tabela 3: Análise das postagens – Categoria “Temas propostos” 

Conteúdo da postagem 
Conteúdo dos 

comentários 

Data da 

postagem 

Nº de 

curtidas 

Nº de 

comentários 

Nº de 

compartilhamentos 

1) Arte de uma mulher 

com pelos na axila. 

Questionamento do 

preconceito a respeito 

dos pelos no corpo 

feminino. 

Discussão sobre os 

pelos, se são nojentos 

ou não, estendida a 

outras questões 

feministas e a 

autonomia que a 

mulher deve ter sobre o 

seu corpo. 

27/04/2014 317 348 0 

2) Foto: cartaz com 

escrito “Preciso do 

feminismo para ser 

veado”. Legenda: texto 

de crítica a 

masculinidade 

cisgênera. 

Manifestações de apoio 

e um comentário 

ofensivo 

27/04/2014 115 7 0 

3) Frase: Nossa 

resistência não é 

violenta. Violento é o 

patriarcado! 

----- 10/03/2014 55 0 0 

4) Denúncia de ameaça 

sofrida no trânsito. 

("Me cuidasse ou ele ia 

me domesticar") 

Manifestação de apoio 18/04/2014 50 1 0 

5) Arte  com imagem 

de uma mulher trans e 

a frase "Mulheres trans 

são mulheres  e o 

feminismo também 

luta por elas" 

Manifestação de apoio 26/04/2014 32 1 0 

6) Frase: Esperando 

ansiosa para poder 

andar totalmente livre 

pelas ruas da minha 

cidade sem me sentir 

vulnerável. 

----- 25/03/2014 30 0 0 

7) Foto: mulher sem 

rosto segurando cartaz 

com escrito "Eu não 

mereço ser estuprada". 

Legenda: texto a 

respeito da cultura do 

estupro  

Manifestação de apoio 30/03/2014 28 1 1 

8) Denúncia de um 

perfil que fazia 

comentários negativos 

Link para o perfil 

denunciado e 

manifestações de 

26/04/2014 20 8 0 
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e piadas a respeito da 

Marcha e do 

movimento feminista 

desaprovamento  

9) Texto a respeito  da 

Marcha das Vadias 

2014 

----- 27/04/2014 26 0 0 

10) Texto crítico a 

respeito das formas de 

se protestar, da Marcha 

das Vadias e do 

feminismo. 

Discussão a respeito da 

maneira feminista de 

protestar 

27/04/2014 13 13 0 

11) Foto: Bárbara 

Penna segurando 

cartaz na altura dos 

olhos com escrito “Eu 

apoio a Marcha contra 

a violência 

doméstica!”. Legenda: 

texto a respeito da 

Marcha contra a 

Violência Doméstica 

----- 06/05/2014 25 0 0 

12) Link para 

reportagem no site 

Sul21 a respeito da 

Marcha com a 

manchete "Com dois 

trajetos, Marcha das 

Vadias de Porto Alegre 

reúne centenas pelo 

fim da violência contra 

a mulher" 

Crítica a igreja a 

responsabilizando pelo 

pensamento fóbico 

quanto ao gênero e pela 

misoginia. 

27/04/2014 24 1 0 

13) Link para site da 

Campanha contra a 

revista vexatória
18

 

Discussão a respeito de 

leis que beneficiam a 

mulher e dos direitos 

iguais para ambos os 

sexos  

25/04/2014 5 18 0 

14) Arte com a frase 

"Sexo só faz sentido 

quando é sexo 

consentido" 

Elogios e crítica à 

frase, pois “se não é 

consentido, não é 

„sexo‟ é estupro” 

10/04/2014 13 7 0 

15) Foto: mulher 

carregando um bebe e 

segurando cartaz com 

escrito "O parto é meu. 

Protagonismo da 

mulher" 

Manifestações de apoio 

e uma “marcação” 
06/04/2014 15 3 0 

Fonte: Dados da autora 

                                                           
18

 Procedimento pelo qual são submetidas as pessoas que vão visitar algum familiar na prisão. Durante a 
revista, crianças, adultos ou idosos são ordenadas a ficar nus e muitas vezes têm seus órgãos genitais 
inspecionados.  
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 A categoria Temas propostos surgiu a partir da percepção de várias postagens que 

traziam em seu conteúdo diversas temáticas levantadas pelo feminismo e pela Marcha das 

Vadias. Nestas publicações, foram encontrados textos, notícias imagens e fotografias que de 

alguma forma abordavam questões relacionadas ao movimento. Dentre algumas das temáticas 

propostas, como é possível ver na 1ª coluna da tabela acima, estava: a liberdade do corpo 

feminino, a violência contra a mulher, a cultura do estupro, o patriarcado, o machismo e o 

feminismo.  

As postagens desta categoria revelam como o Facebook funcionou como um meio de 

comunicação alternativa para as participantes da página do evento que, através dela, criaram 

canais para expressar suas opiniões e interesses e enfrentar a dominação cultural 

(GRINBERG, 1987). As temáticas abordadas no evento da Marcha das Vadias no Facebook 

costumam não ter espaço na mídia tradicional, logo a rede social pode ser considerada uma 

“opção frente ao discurso dominante” como propôs Gringerg (1987).  

Figura 8: Postagem Temas propostos 1 

  

Fonte: https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts 

A postagem da figura 8, feita no dia 27 de abril, dia da manifestação, mostra uma 

mulher com pelos na axila e questionamento sobre se isto é feminino ou não. A imagem, em 

um primeiro momento, aborda o preconceito a respeito dos pelos no corpo da mulher, todavia 

a arte questiona, sobretudo, a liberdade e a autonomia que os corpos femininos deveriam ter, 

mas não tem. Esta publicação teve 317 “curtidas” e 348 comentários, o maior número de 

https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts
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interações dentre todas as postagens realizadas nesta página, fato que demonstra a grande 

mobilização dos participantes da página do evento sobre este assunto.  

Este tipo de conteúdo questionador a respeito do corpo da mulher, via de regra, não 

tem espaço na mídia tradicional, até porque, esta mídia já possui um padrão de corpo 

feminino que é constantemente exibido e reforçado. Como foi trazido por Downing (2002), 

existem conteúdos que a mídia tradicional, por ele chamada de mídia oficial, 

sistematicamente censura, distorce ou menospreza, e a liberdade do corpo feminino pode ser 

considerado um destes conteúdos. O papel da comunicação alternativa, ou mídia radical 

(DOWNING, 2002), é suprir as necessidades de comunicação deixadas pela mídia tradicional, 

e transmitir ao público as informações que são constantemente excluídas. Assim, através de 

postagens como a da figura 8, a página do evento da Marcha das Vadias no Facebook se 

configurou como um espaço de comunicação alternativa em que assuntos feministas 

ganharam destaque.  

Downing (2002) ressalta ainda o poder da internet em facilitar o desenvolvimento da 

comunicação alternativa, já que esta facilita a transmissão de textos e permite a rápida 

distribuição de conhecimento, argumento de acordo com o caso da Marcha das Vadias em que 

o Facebook foi peça chave, não só para a construção de toda a manifestação, mas também 

para criação de um espaço de discussões e reflexões. A rede social Facebook facilita a 

transmissão de textos ao permitir que qualquer um publique nela os conteúdos que considere 

relevante, atitude desenvolvida na página do evento da Marcha das Vadias e que resultou nas 

46 postagens desta categoria. Além disso, o grande número de interações ocorridas na 

postagem da figura 8 confirma o poder da internet no que diz respeito a distribuição de 

conhecimento, pois demonstra a quantidade de pessoas que acessaram o seu conteúdo. 

A leitura dos comentários feitos na postagem da figura 8 revela uma longa discussão 

a respeito dos pelos no corpo feminino, enquanto uns consideram nojento, outros argumentam 

a favor e apontam a falta de autonomia das mulheres sobre os seus corpos. A discussão se 

estende ao longo de 348 comentários e acaba levantando também outras questões feministas. 

O que acontece nesta postagem e nos seus comentários pode ser considerado parte de um 

“processo educativo transformador” (KÁPLUN, 1985 apud PERUZZO, 2006), um dos 

principais enfoques da comunicação alternativa. Ao levantar o debate sobre uma questão 

polêmica, como os pelos no corpo da mulher, a postagem permite que os seus leitores tomem 

consciência, reflitam e discutam sobre o assunto, tais atitudes são consideradas importantes, 
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pois apenas através da educação popular, baseada na conscientização do povo e no 

conhecimento, é possível almejar um processo concreto de transformação social.  

Outra postagem desta categoria no qual o espaço dos comentários serviu para que os 

participantes da página do evento pudessem expor suas opiniões e discutir a respeito de um 

tema polêmico, foi esta representada na figura 9. 

Figura 9: Postagem Temas propostos 2 

  

Fonte: https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts 

 Nesta postagem, foi divulgada uma campanha contra a revista vexatória realizada nas 

mulheres, e através de um link compartilhado era possível ir para o site da campanha e enviar 

uma mensagem ao presidente do Congresso. Apesar de ter um número de interações bastante 

inferior à primeira postagem, 5 “curtidas” e 18 comentários, esta publicação também se torna 

interessante se for considerado o conteúdo destes comentários no qual se encontra uma 

discussão a respeito de leis que beneficiam as mulheres. Ao propor o fim da revista vexatória 

para as mulheres, alguns homens se manifestaram contra a quantidade de leis, hoje existentes, 

em benefício da mulher, e assim o debate se estendeu para a questão da igualdade de direitos 

entre os sexos, porém com alguns argumentos de que a opressão sofrida pela mulher por 

séculos precisa ser considerada.  

 A publicação apresentada na figura 9 pode ser considerada outro exemplo de uma 

comunicação alternativa voltada para a transformação social, desenvolvida na página do 

evento da Marcha das Vadias no Facebook. Novamente, ao propor o debate de um tema sem 

destaque na mídia e ao proporcionar que os participantes da página interajam e dialoguem 

https://www.facebook.com/events/532655696847499/?fref=ts
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expondo suas opiniões, a Marcha das Vadias, utilizando-se dos benefícios que a rede social 

Facebook pode proporcionar, incentiva a uma conscientização e a uma educação 

transformadora no tocante às mulheres e às opressões e humilhações que estas têm passado, 

há séculos, nesta sociedade patriarcal. 

 Scherer-Warren (1999) destaca os movimentos sociais como sujeitos que lutam pela 

transformação social, processo passível de acontecer somente a partir do diálogo, da reflexão 

e da conscientização da população a respeito da sua realidade. As postagens analisadas nesta 

categoria tiveram um papel importante neste processo, pois proporcionaram aos participantes 

do evento da Marcha das Vadias no Facebook a reflexão a respeito de diversas questões 

levantadas pela luta feminista. Neste sentido, o número de “curtidas” das 15 postagens 

analisadas é significativo, pois permite a suposição de quantas pessoas leram a postagem e 

possivelmente tenham sofrido algum impacto reflexivo a partir disso, contudo este número 

pode ser ainda maior, tendo em vista aquelas pessoas que leem, mas não tem o costume de 

“curtir” publicações.  

 É claro que, em se tratando de publicações como as desta categoria, espera-se que o 

número de comentários seja alto e que seu conteúdo seja denso, no sentido de levantar 

discussões proveitosas à evolução daqueles que interagem. No entanto, como é possível ver 

na 5ª coluna da tabela, o número de comentários só foi extremamente significativo em um 

momento, caso da postagem da figura 8, já discutida acima, seguindo-se de duas outras que 

tiveram um número de comentário bem inferior, 18 e 13, porém ainda com discussões 

produtivas nos seus conteúdos. A conexão construída entre as participantes nestes casos, 

baseada em interações mútuas (PRIMO, 2007) e formando laços dialógicos (RECUERO, 

2009), é a conexão que de fato pode contribuir para o processo de transformação social, mas 

que infelizmente não aconteceu em todas as publicações.  

 Desta maneira, pode-se dizer que as postagens inseridas nesta categoria tiveram o 

papel de incentivar na conscientização a respeito da luta feminista e das suas causas, 

objetivando a educação e à transformação social desta sociedade patriarcal. Apesar de ter 

proporcionado momentos de reflexão para aqueles que liam as publicações, o debate, em 

grande parte, não aconteceu. Tal fato pode ser entendido como uma falta de articulação e de 

mobilização das participantes do evento no Facebook, que apenas confirmaram sua 

participação no evento, mas não se interessaram em participar, de maneira mais ativa, das 

discussões ali propostas, prejudicando assim, o processo de transformação social.  
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5.3 ANÁLISE GERAL  

Os movimentos sociais são considerados por Scherer-Warren (1999), sujeitos 

coletivos e políticos que lutam por transformações sociais e pela construção de novos projetos 

societários. A Marcha das Vadias, inserida nesta proposta, tem o seu foco na questão do 

gênero, e a sua luta é pelo fim do patriarcalismo e pela construção de uma sociedade em que 

as mulheres sejam completamente livres e tenham autonomia sobre os seus corpos.  

Para Castells (2013), as injustiças sociais presentes em todas as sociedades são 

consideradas as raízes dos movimentos sociais, e no caso da Marcha das Vadias, o sexismo 

pelo qual as mulheres ainda passam, mesmo após anos de luta feminista, foi o propulsor do 

movimento. Surgida na York University de Toronto, no Canadá, a primeira Slut Walk 

articulou-se a partir da indignação das estudantes da universidade que ouviram um oficial de 

polícia afirmar que, para prevenir o estupro, as mulheres não deveriam se vestir como “sluts”, 

ou seja, vadias. Segundo Castells (2013), os movimentos sociais são espontâneos e 

geralmente desencadeados por alguma indignação, que no caso da Marcha das Vadias está 

relacionada a este evento específico. Como colocado pelo autor, quando muitos indivíduos se 

sentem humilhados, eles estão prontos para transformar sua raiva em ação.  

O desenvolvimento da internet e das redes sociais tem proporcionado às pessoas um 

espaço de comunicação, interação e organização social. Como dito por Ferreira (2013), o 

Facebook foi a peça fundamental para a realização da Marcha das Vadias, pois possibilitou 

em primeiro lugar o encontro de pessoas interessadas pela causa e em segundo o intercâmbio 

de ideias de maneira rápida e dinâmica, facilitando assim, a articulação da manifestação. 

Dessa maneira, a página do evento da Marcha das Vadias nos Facebook é um exemplo 

daquilo que Recuero (2009) aponta como comunidades virtuais – grupos percebidos dentro 

das redes sociais em que pessoas com interesses em comum podem se conectar e estabelecer 

relações.  

As comunidades virtuais, de acordo com Recuero (2009), não são desconectadas do 

espaço concreto, pois, apesar de surgirem no espaço online, muitas acabam se estendendo 

para o plano off-line. No caso da Marcha das Vadias, a comunidade virtual criada na página 

do evento serviu para que fossem estabelecidas as primeiras conexões entre àqueles 

interessados em participar e foi essencial ao processo de concretização da manifestação que 

ocorreu no dia 27 de abril de 2014 no Parque da Redenção. No resto do Brasil e no mundo 
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não foi diferente, pois como trazido por Valenti (2011) e Helene (2012), as SlutWalks se 

espalharam rapidamente pela internet como um viral, através de páginas e eventos no 

Facebook, formando comunidades virtuais que possibilitaram milhares de outras 

manifestações em diversas cidades do Brasil, bem como em diversos países do mundo.  

Recuero (2009) divide as comunidades virtuais entre emergentes – baseadas em 

interações mútuas e laços fortes ou fracos – e associativas – baseadas em interações reativas e 

poucas conexões entre os atores. Mas existem também as comunidades híbridas, e é aqui que 

pode ser inserida a comunicada virtual da Marcha das Vadias, pois ao mesmo tempo em que 

se percebe o seu lado emergente representado por um núcleo denso de atores que interagem 

mutuamente mantendo contato através dos comentários, e possivelmente também no espaço 

off-line, também se verifica o seu lado associativo a partir da ação daquelas pessoas que estão 

ali participando do evento, curtindo alguma postagem vez ou outra, porém sem desenvolver 

laços com os demais.  

 No âmbito destas comunidades virtuais há sempre uma grande quantidade de 

conexões entre os atores envolvidos, resultado das interações mútuas e reativas, ou seja, das 

“curtidas”, comentários e compartilhamentos. Estas conexões são responsáveis pela 

construção de um valor social que é compartilhado pelos envolvidos, o chamado capital social 

(RECUERO, 2009). Com relação à página do evento da Marcha das Vadias no Facebook, 

verificou-se a construção de capital social do tipo relacional e cognitivo. O capital relacional 

pode ser encontrado nas “curtidas” das postagens, bem como nos compartilhamentos e 

comentários, pois ao permitir que atores interajam e troquem mensagens, estas ações 

propiciam o estreitamento dos laços sociais entre os participantes do evento. Já o capital 

cognitivo está no conteúdo das postagens e nas discussões desenvolvidas a partir dos 

comentários, tendo em vista que estes são os espaços da página que permitem o 

compartilhamento de informações e a geração de conhecimento.  

 A internet, a partir das transformações participativas oriundas da web 2.0, mostrou o 

seu poder político capaz de auxiliar os movimentos sociais na luta pela construção de uma 

sociedade mais democrática (ANTOUN, 2008). O midiativismo (MACIEL, 2012) foi o nome 

dado a participação política que indivíduos passaram a desenvolver com o auxilio das 

tecnologias digitais. O movimento social Marcha das Vadias, em consonância com as 

tendências dos movimentos sociais da contemporaneidade, utilizou-se basicamente da rede 
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social Facebook para construir a manifestação realizada no dia 27 de abril de 2014, no Parque 

da Redenção.  

Para Ferreira (2013), a construção das manifestações da Marcha das Vadias deu-se a 

partir de uma web-militância, que aproximou um grande número de pessoas através do 

Facebook e possibilitou a disseminação das informações e dos acontecimentos. Como visto 

na análise das categorias realizada acima, as postagens feitas na página do evento da Marcha 

das Vadias no Facebook atuaram em diferentes frentes com o objetivo de consolidar a 

manifestação. A partir da análise das postagens da categoria Pré-manifestação, percebeu-se 

que a página foi bastante utilizada pelos manifestantes na articulação das suas ações, na 

organização e na divulgação da Marcha. Com a análise das postagens inseridas na categoria 

Pós-manifestação, verificou-se que, após a realização da manifestação, o evento no Facebook 

funcionou como um espaço de divulgação dos acontecimentos ocorridos no protesto, sendo 

em sua maioria, fotografias.  

Por fim, a análise da categoria Temas propostos revelou o uso dá página como um 

espaço no qual os manifestantes puderam expor questões relacionadas à luta feminista, 

buscando assim, impulsionar o processo de transformação social desta sociedade patriarcal. 

No entanto, a falta de diálogo, percebida a partir do baixo número de comentários nas 

postagens, é um fato que prejudica este processo. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os movimentos sociais são considerados manifestações da sociedade que, insatisfeita 

com alguma injustiça social, organiza-se em coletivos nos quais indivíduos, com objetivos e 

projetos em comum, lutam por transformações sociais. De essência democrática, estas 

organizações buscam sempre atuar de maneira aberta e participativa, compartilhando 

informações e conteúdos com os envolvidos, procurando também inseri-los nas suas ações.  

Nos últimos anos, o desenvolvimento da internet revolucionou, não só as vidas de 

milhares de pessoas, mas também as estruturas de empresas, organizações e grupos sociais no 

que diz respeito à comunicação. Por permitir a disseminação rápida e descentralizada da 

informação, além de aproximar pessoas e facilitar o diálogo entre elas, a internet tornou-se um 

ótimo recurso para os movimentos sociais que passaram a utilizá-la, também em função do 

seu baixo custo, como carro-chefe dos seus processos de comunicação.  

 Recentemente, inúmeros foram os movimentos sociais que surgiram a partir de 

articulações ocorridas na internet, como exemplos, tem-se a Primavera Árabe, o Occupy Wall 

Street e as manifestações de junho de 2013 no Brasil. Da mesma maneira que estes 

movimentos, a Marcha das Vadias utilizou a rede social Facebook para articular suas ações, 

desde a sua primeira manifestação, em 2011, no Canadá.  

Considerando as transformações comunicacionais oriundas do advento da internet, e 

também o interesse pessoal da autora pela Marcha das Vadias e pela luta feminista que ela 

representa, esta pesquisa buscou analisar como este movimento utilizou a rede social 

Facebook para a construção da manifestação do dia 27 de abril de 2014, que ocorreu no 

Parque da Redenção, em Porto Alegre.  

 Em um primeiro momento, realizou-se uma reflexão teórica a cerca dos principais 

temas que mantêm relação com o objeto empírico desta pesquisa, assim, através das técnicas 

de pesquisa bibliográfica e pesquisa documental, foram abordados conceitos sobre a 

comunicação, os movimentos sociais e a internet. Deste modo, cumpriram-se com os dois 

primeiros objetivos desta pesquisa, respectivamente: entender os movimentos sociais e a 

comunicação alternativa por eles desenvolvida, bem como as transformações oriundas do 

advento da internet; e, estudar o surgimento da Internet, das redes sociais e o ciberespaço. 
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 Para atingir os dois objetivos restantes, ou seja, identificar de que maneiras o evento 

no Facebook foi utilizado por organizadores e participantes na construção do evento físico da 

Marcha das Vadias; e, compreender qual a importância da rede social Facebook para a 

articulação e realização do movimento social Marcha das Vadias e para um processo de 

transformação social, decidiu-se que seria analisado o conteúdo das postagens realizadas na 

página do evento da Marcha das Vadias, na rede social Facebook.   

 Através desta pesquisa, verificou-se que o evento no Facebook foi utilizado pelos 

organizadores e participantes da Marcha das Vadias de três diferentes maneiras.  

Primeiramente, a página foi utilizada para a articulação das ações, organização e divulgação 

da manifestação.  No entanto, após a realização da Marcha, a página também serviu para que 

os manifestantes pudessem compartilhar suas experiências e os acontecimentos ocorridos no 

evento. Por fim, a página também buscou criar um espaço para discussão de temas 

relacionados à luta feminista, contudo, apesar do grande número de postagens, sobre diversas 

temáticas feministas, a pouca quantidade de comentários demonstrou que o debate, em grande 

parte, não aconteceu. 

 Deste modo, após concluir todos os passos desta pesquisa, percebeu-se que a internet 

e as redes sociais são ferramentas de comunicação incríveis e inovadoras que possuem 

potencial para auxiliar na articulação dos movimentos sociais, bem como nos processos de 

transformação necessários a esta sociedade. Entretanto, apesar de facilitar a propagação de 

ideias e a organização de lutas sociais, o seu uso tem estado aquém do potencial que oferece, 

pois se tratam apenas de ferramentas que precisam da apropriação dos seres humanos para 

adquirir significado, e assim, trazer benefícios reais à ação coletiva. 

 A Marcha das Vadias, bem como outros movimentos sociais contemporâneos, 

conseguiu mobilizar pessoas, reunir um grupo, articular ações e marcar um evento por meio 

da rede social Facebook, porém as discussões propostas pelo coletivo, em sua maioria, não 

conseguiram levantar o diálogo e o debate entre os participantes da página do evento, fato que 

prejudica a ação do movimento e a conquista de mudanças reais para a sociedade. Percebeu-se 

então, que é necessário repensar o uso da internet e os conteúdos nela veiculados, quando o 

objetivo é gerar discussões online. Por mais fantásticas que estas novas ferramentas de 

comunicação possam ser, e por mais benefícios que elas possam trazer ao exercício da 

cidadania, é preciso, em primeiro lugar, que os usuários entendam suas funcionalidades e as 

utilizem de melhor forma, para que assim, as interações online tragam melhorias à sociedade. 
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 Ao longo desta pesquisa, discutiram-se as transformações comunicacionais oriundas 

do advento da internet que mudaram as formas de atuação dos movimentos sociais. O uso 

desta tecnologia fez surgir o midiativismo, articulação política que utiliza as redes para 

mobilizar, organizar e divulgar ações. No entanto, a partir das análises realizadas, ficou claro 

que, embora as ações de divulgação e propagação de mensagens pela internet sejam 

importantes, os encontros off-line ainda são uma das melhores maneiras de unir as pessoas, e 

as discussões cara a cara, fundamentais para a ação coletiva que objetiva transformações 

sociais na sociedade. Logo, é possível afirmar que a internet e as redes sociais devem ser 

utilizadas em complemento aos encontros presenciais e às ações nas ruas, mas nunca 

substituí-las.  

Ao final deste trabalho, espera-se que a pesquisa aqui desenvolvida possa contribuir 

para o estudo da comunicação dos movimentos sociais contemporâneos, que têm, cada vez 

mais, definido a internet como seu principal espaço de atuação. Cabe destacar, que para os 

profissionais comunicadores, entender este meio de comunicação que da abertura e voz para a 

população expressar os seus interesses, torna-se fundamental para as novas práticas da 

profissão. Por fim, sugerem-se pesquisas futuras, como entrevistas em profundidade, 

questionários e grupos focais que busquem entender de que maneira os participantes e 

organizadores de movimentos sociais lidam com a internet e suas potencialidades, bem como 

a importância que depositam nela. 
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